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BENEFÍCIOS INDIVIDUAIS
• Livre consulta à área restrita do 

Portal IBCCRIM e à Biblioteca, in-
clusive midiateca, com remessa 
via correio de cópias do material 
solicitado 

• Recebimento mensal do Boletim 
do IBCCRIM 

• Recebimento periódico de mono-
grafias selecionadas e publicadas 
com exclusividade pelo Instituto 

• Acesso às monografias digitais 
lançadas no site do IBCCRIM 

• Desconto de 30% na assinatura 
da Revista Brasileira de Ciências 
Criminais (RBCCRIM)  

• Preços promocionais na inscrição 
de cursos e eventos realizados 
pelo IBCCRIM ou por entidades 
conveniadas, incluindo o maior 
encontro de Ciências Criminais 
da América Latina, o Seminário 
Internacional do IBCCRIM 

• Laboratório de Ciências Crimi-
nais: participação gratuita para 
estudantes do 3º ao 5º ano das 
Faculdades de Direito ou Ciências 
Sociais, após processo seletivo do 
IBCCRIM 

• Grupos de Estudos: participação 
gratuita, mediante processo seletivo 

CATEGORIAS DE ASSOCIAÇÃO
• Estudante de Graduação
• Profissional Recém-Graduado/a 

(até três anos de conclusão de 
curso)

• Pesquisador/a (pessoas com 
dedicação integral à pesquisa 
acadêmica) 

• Profissional (pessoas com 
graduação concluída há  
mais de três anos)

ASSOCIE-SE JÁ!

CONVÊNIOS  
ASSOCIATIVOS

DESCONTOS ESPECIAIS  
para associações de  
pessoas vinculadas 
a outras entidades 

conveniadas.  
Saiba mais nas  

próximas páginas!
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O IBCCRIM chega ao final de mais 
uma gestão. Concluímos o ano 
de 2018 convictos do compro-
misso vanguardista nas Ciên-

cias Criminais e na defesa incondicional 
dos direitos humanos — marcas caracte-
rísticas do Instituto desde a sua fundação, 
em 1992, em resposta ao Massacre do 
Carandiru. Nesse sentido, os resultados 
da gestão 2017-2018 demonstram que, 
além da ampliação e do aprimoramento 
de iniciativas já existentes nesses 26 anos 
de história, pudemos implementar novas 
frentes de trabalho, norteadas pelos eixos 
estratégicos definidos pela gestão.

Neste relatório, mesmo que em um breve 
exercício de síntese, apresentamos como 
essa gestão obteve resultados concretos 
na qualificação profissional do IBCCRIM e 
no fomento à atividade acadêmica, incluin-
do sua ampliação para novos públicos, e à 
atuação política — pilares que dinamizam 
historicamente as ações do Instituto.

Em termos de produção científica, desta-
camos que a Revista Brasileira de Ciências 
Criminais (RBCCRIM) atingiu em 2017, 
pela primeira vez, o conceito Qualis/Ca-
pes A1. Trata-se de um reconhecimento 
inédito do Instituto no domínio científico, 
somado à criação, no mesmo ano, do Con-
gresso de Pesquisa em Ciências Criminais 

(CPCRIM), que recebeu quase 100 traba-
lhos em sua segunda edição. 

Também em 2017 remodelamos o tradi-
cional Concurso de Monografias e criamos 
a Chamada Temática para recebimento de 
artigos, comprometidos com as diretri-
zes estratégicas desenhadas pela gestão: 
reversão do encarceramento em massa, 
combate à violência e à letalidade policiais 
e democratização do sistema de justiça.

As iniciativas voltadas para estudantes de 
graduação também foram ampliadas. Os 
Laboratórios de Ciências Criminais chega-
ram a ser realizados em mais de 20 cidades 
ao longo da gestão e, em 2017, criamos o 
Simpósio Nacional de Iniciação Científica, 
que reúne os melhores artigos de partici-
pantes dos Laboratórios em diversas cida-
des do Brasil. 

O trabalho em nossa Biblioteca também 
deve ser destacado: o número de aquisi-
ções e doações de livros para o IBCCRIM 
cresceu entre os anos de 2017 e 2018. 
Além disso, novos projetos foram desen-
volvidos, como o “Biblioteca Cidadã” e o 
“Biblioteca Convida”. 

A gestão também ampliou sua rede de 
parcerias, atuando de forma conjunta com 
organizações e potencializando a incidên-

GESTÃO 2017-18:  
A CONSOLIDAÇÃO DO 
COMPROMISSO VANGUARDISTA  
DO IBCCRIM

APRESNTAÇÃO
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cia política do Instituto em um momento 
marcado pela revisão dos direitos até aqui 
conquistados. Como exemplo, podemos 
mencionar o “Caderno de propostas le-
gislativas: 16 medidas contra o encarcera-
mento em massa”, apoiada por mais de 70 
instituições. 12 projetos de lei e duas pro-
postas de resolução foram apresentadas 
no Congresso Nacional com o objetivo de 
implementar as 16 medidas no ordena-
mento jurídico. 

Internamente, o IBCCRIM reestruturou 
a gestão das atividades rotineiras. Para 
além das formações com os funcionários 
e funcionárias do Instituto, com discus-
sões sobre temas acompanhados pela 
organização, a atual gestão também con-
solidou políticas participativas, como me-
canismos de consulta ao corpo associati-
vo e a própria realização do 1º Congresso 
de Gestão, realizado no início deste ano. 
Foi nesta gestão que documentos institu-
cionais importantes, como o Código de 
Ética e o Regimento Interno, foram cria-
dos -- resultado do acúmulo institucional 
construído até agora. 

Graças ao trabalho incansável de funcio-
nárias e funcionários, colaboradoras e 
colaboradores, além, claro, da própria di-
retoria, nossos cursos foram renovados e 
os eventos, como as tradicionais Mesas de 
Estudos e Debates, bateram recorde de 
público. Nosso Seminário Internacional de 
Ciências Criminais, que em 2017 sediou 
parte das celebrações dos 25 anos do 
IBCCRIM e neste ano trouxe novos temas 
e palestrantes para o evento, foi avaliado 
como ótimo e excelente nas duas edições 
realizadas pela atual gestão.

No Departamento de Comunicação, tam-
bém atingimos números expressivos de 

acesso ao nosso site, além de diversas en-
trevistas e menções na imprensa — tradi-
cional e especializada — e amplo alcance 
nas redes sociais. 

Paralelamente às iniciativas já conhecidas 
do Instituto, obtivemos nesta gestão finan-
ciamentos internacionais para realizar di-
versas pesquisas e projetos no campo dos 
direitos humanos. É motivo de orgulho 
dizer que o IBCCRIM construiu parcerias 
com importantes organizações, nacionais 
e internacionais, seguindo a tendência de 
renomadas entidades do terceiro setor. 

Por fim, destacamos que a gestão 2017-
2018 do IBCCRIM, além de buscar a exce-
lência acadêmica, trabalhou  incessante-
mente pela transformação do estado de 
coisas. Vale dizer, nos empenhamos em 
superar os limites da irracionalidade, que 
permeia o sistema de justiça criminal, para 
investir na clareza do pensamento huma-
nista, como nos ensina Paulo Freire. 

Reiteramos que um dos marcos des-
sa gestão é a consolidação do IBCCRIM 
como referência na proteção de garan-
tias e na defesa intransigente dos direitos 
humanos. Concluímos o trabalho com a 
certeza de ter honrado os princípios fun-
dantes do Instituto: valorização científica 
e acadêmica alinhada com a incidência 
política responsável.

CRISTIANO AVILA MARONNA 
Diretor-Presidente do IBCCRIM  

Gestão 2017/2018
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NÚCLEO DE EDUCAÇÃO

É  em torno do Núcleo de Educação que a Comis-
são Organizadora do Seminário Internacional 
e os Departamentos de Concessão de Bolsas 
de Estudos e Desenvolvimento Acadêmico, de 

Cursos, de Cursos IBCCRIM-Coimbra, de Grupos de 
Estudos, de Iniciação Científica, de Mesas de Estudos 
e Debates e de Núcleo de Pesquisa, bem como as 
Coordenadorias Regionais e Estaduais do IBCCRIM, 
organizam suas atividades.

Todas essas áreas do IBCCRIM realizam cursos e 
eventos em uma agenda que não se interrompe entre 
fevereiro e dezembro. Passam pelo IBCCRIM, entre 
docentes, participantes de eventos e estudantes, 
mais de 4.500 pessoas em média a cada ano. O 
Instituto também oferece apoio, em articulação com a 
Diretoria e o Núcleo de Atuação Política, para eventos 
organizados por entidades parceiras.

Em 2018, foi consolidada a “Política de Parcerias 
e Convênios” do IBCCRIM, disponível na seção 
“Documentos Institucionais” no site do Instituto. A 
partir desse documento, é possível conhecer os fluxos 
para solicitar ou oferecer apoio para realização de 
eventos em parceria. A política amplia e sistematiza 
as experiências positivas já consolidadas na trajetória 
do Instituto. 

Por falar em Seminário, o grande evento chegou a sua 
24ª edição em 2018 e pela primeira vez contou com 
um tema transversal: “Crise e Democracia”, sobre os 
marcos temporais dos 30 anos da Constituição Federal 
e os 130 anos da abolição da escravidão.

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO
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NÚCLEO DE EDUCAÇÃO
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____ 
23º E 24º SEMINÁRIOS 
INTERNACIONAIS EM NÚMEROS

PARTICIPE DO MAIOR SEMINÁRIO DE 
CIÊNCIAS CRIMINAIS DA AMÉRICA LATINA

28 a 31 de agosto
Hotel Tivoli Mofarrej, São Paulo

INSCRIÇÕES ABERTAS
ibccrim.org.br/seminario24

SEMINÁRIO
INTERNACIONAL

DE CIÊNCIAS CRIMINAIS

Realização: Patrocínio-master:

Conheça os escritórios patrocinadores:
ibccrim.org.br/seminario24/

patrocinadores

Com o tema “Democracia e crise: os 30 anos da Constituição Federal de 1988”, o 24º Se-
minário do IBCCRIM refl etirá sob os diversos ângulos e perspectivas como a crise política e 
econômica afeta o funcionamento do sistema penal, especialmente no que tange às garan-
tias individuais, o equilíbrio entre os poderes e a ordem democrática. Serão discutidos dois 
grandes marcos da história brasileira rememorados este ano: os 130 anos da abolição da 
escravidão e os 30 anos da Constituição, que permearão diversas palestras e painéis.

PRESIDENTE DA COMISSÃO ORGANIZADORA: Silvio Luiz de Almeida

 Adán Nieto Martín

 Adriana Cruz

 Alamiro Velludo 

     Salvador Neto

 Alberto Binder

 Alysson Leandro Mascaro

 Boaventura de 

     Sousa Santos

 Conrado Hübner Mendes

 Diana Maffi a

 Fernanda Prates Fraga

 Geraldo Prado

 Kenarik Boudjikian

 Ingeborg Puppe

 Janaína Matida

 Janice Ascari

 Jessé Souza

 Joy James

 Jónatas Machado

 José Luiz Ratton

 Luiz Felipe de Alencastro

 Manuela Abath

 Matías Bailone

 Perfecto Andrés Ibáñez

 Sebastian Scheerer

 Thula Pires

 Vera Malaguti Batista

NOMES CONFIRMADOS:

23º (2017) 24º (2018)

Participantes  
(total) 922  1147

Palestrantes 57 68

Presidentes  
de mesa 31 32

Secretárias  
e secretários  

de mesa

29
30

Autoras e autores  
de obras lançadas  

no evento
30 50

Convidadas e convidados 
especiais para a sessão  

de abertura
3 6

Patrocínios-master Editora D’Plácido 
 e Itaú

Editora D’Plácido, 
Instituto Avon e Itaú

Escritórios 
patrocinadores 49 40

Ações afirmativas

60 vagas para movimentos 
sociais negros, mediante  

prévia inscrição e 
parceria com entidades / 

movimentos

84 vagas para movimentos 
sociais negros, mediante 

prévia inscrição e 
parceria com entidades / 

movimentos e 20 mulheres 
ativistas selecionadas pelo  

Instituto Avon

Avaliação geral  
do Seminário

90,5% dos participantes 
avaliaram como ótimo  

e excelente.

93% dos participantes 
avaliaram como  

ótimo e excelente.

Avaliação dos temas  
da programação

Os conteúdos abordados 
nas  

palestras e painéis foram 
de interesse  

de 100% das pessoas que 
responderam  
as pesquisas.

Os conteúdos abordados  
nas palestras e painéis 
foram de interesse de 

100%  
das pessoas que 

responderam as pesquisas.

Interesse por 
implementação de um 
“espaço-criança” para 

acolher e entreter filhas 
e filhos de participantes

 Pesquisa não aplicada 
nesta edição.

60% do público acha 
interessante contar com  
um espaço de cuidado  
e entretenimento para 

crianças no local.
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1. PARTICIPANTES
Passaram pelo 24º Seminário Internacional 933 pessoas, incluindo os 90 integrantes da equipe de 
staff. O evento recebeu 808 participantes, sendo eles:

O gráfico abaixo destaca o índice geral de participantes, não incluindo staff e convidados para 
sessão de abertura:  

Dentre as categorias, 
destacamos: 
620 participantes retira-
ram seus crachás
87 participantes não reti-
raram seus crachás

De igual forma, pelo 
controle de presenças re-
gistradas nas salas, des-
tacamos que 12% dos 
inscritos não compare-
ceram às atividades.

2.  PERFIL DO PÚBLICO
2.1. POR CARREIRA
O público do Seminário Internacional é composto principalmente por advogados (41%), estu-
dantes (9%) e defensores públicos (11%). Em proporções menores encontramos promotores 
de justiça, desembargadores, juízes, servidores públicos, funcionários públicos e outros partici-
pantes que não informaram profissão.

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO

6 Convidados/as para 
sessão de abertura

32 Presidentes de mesa

50 Outros (autores que lançaram 
livros no stand e imprensa)

30 Secretárias e secretários de mesa

68 Palestrantes

620
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2.2. FAIXA ETÁRIA

2.3. PARTICIPANTES POR ESTADO
45% dos participantes são do Estado de São Paulo. O gráfico abaixo pormenoriza a quantida-
de de participantes por Estado

2.4. PERFIL DE GÊNERO DOS PALESTRANTES 
O evento contou com a participação de 29 
palestrantes homens e 33 mulheres.

2.5. PERFIL DE GÊNERO DOS PRESIDENTES 
DE MESA 
O evento contou com a participação de 20 
homens e 12 mulheres como presidentes 
de mesa.

2.6. PERFIL DE GÊNERO DOS SECRETÁRIOS 
DE MESA 
O evento contou com a participação de 13 
homens e 17 mulheres como secretários 
de mesa.

*O Seminário Internacional também é a opor-
tunidade em que se promove a reunião anual 
de todas as pessoas que atuam voluntaria-
mente nas Coordenações Estaduais e Regio-
nais do IBCCRIM.
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____

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
As audiências públicas do Seminário Internacional são mesas realizadas no período noturno, no 
mesmo local do evento, de forma aberta e gratuita, para abordar assuntos relevantes para as Ci-
ências Criminais. Em 2017 e 2018, foram realizadas quatro audiências públicas, reunindo ao todo 
mais de 800 pessoas presencialmente. Em 2018, as atividades foram também transmitidas ao vivo, 
contando com público de todas as partes do Brasil. Confira os temas abordados:

• 30/08/2017 - Solenidade de 25 anos do IBCCRIM: talk show com Presidentes
• 31/08/2017 - Crimes contra a humanidade e modelos prisionais do Brasil: onde estamos 

e para onde vamos?
• 29/08/2018 - Quando existe voz: limites e possibilidades no enfrentamento das violên-

cias contra as mulheres
• 30/08/2018 - Segurança pública e violações de direitos: impactos da Intervenção Federal 

do Rio de Janeiro para o Brasil

____

CPCRIM
Inaugurado em 2017, o Congresso de Pes-
quisa em Ciências Criminais (CPCRIM) foi 
planejado para que a oportunidade de reunir 
pesquisadoras e pesquisadores no Seminá-
rio Internacional pudesse também fomentar a 
troca de produções acadêmicas de diferentes 
partes do país. Estudantes de mestrado, dou-
torado e docentes reúnem-se, em manhãs do 
Seminário Internacional, para apresentar traba-
lhos inéditos, previamente selecionados, em 
Grupos de Trabalho com intensos debates. Em 
apenas duas edições, o evento mostra grande 
potencial para revelar novas ideias e investiga-
ções acadêmicas. Veja na tabela ao lado: 
 
A íntegra dos trabalhos apresentados é reunida na publicação oficial do evento, disponível no site: 
www.ibccrim.org.br/cpcrim

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO

2017 2018

66 trabalhos  
apresentados

90 trabalhos  
apresentados

3 eixos temáticos: Direito 
Penal, Processo Penal e 

Direito e Sociedade
10 eixos temáticos

11 Coordenadoras e 
coordenadores de Grupos 

de Trabalho

20 Coordenadoras e 
coordenadores de Grupos 

de Trabalho
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____ 
DEPARTAMENTO DE CURSOS IBCCRIM-COIMBRA
REALIZAÇÃO DE QUATRO CURSOS EM PARCERIA COM A UNIVERSIDADE DE COIMBRA

• Média de mais de 100 participantes em cada 
curso;

• Implementação de sistema transparente de 
chamada e seleção para orientações e cor-
reções de trabalhos finais; 

• Consolidação das políticas de inclusão e 
ação afirmativa, reconhecidas pelo Selo 
Municipal de Direitos Humanos e Diversi-
dade (veja mais na pág. 55) por  mecanismo 
de abertura de edital e seleção criteriosa, 
com reserva de vagas para pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade social. Levando-se 
em conta também critérios de inclusão de 

pessoas negras e indígenas.
• Total de Bolsas  concedidas ao todo nos cur-

sos Coimbra de 2017: 48.
• Total de Bolsas  concedidas ao todo nos cur-

sos Coimbra de 2018: 38.
• Destaque: Em 2018 realizamos a primeira 

edição do curso de Compliance. A turma 
teve 126 alunos, mostrando ser uma iniciati-
va inovadora e de sucesso. 

• Apoio Institucional: Parceria inédita entre o 
IBCCRIM e o Instituto dos Advogados de 
São Paulo (IASP) iniciada 2018.

 

1. 6ª Edição do Curso de Direitos Fundamentais em 2017
2. 2ª Edição do Curso de Processo Penal em 2017
3. 1ª Edição do Curso de Compliance em 2018
4. 10ª Edição do Curso de Direito Penal Econômico em 2018

Voltado para profi ssionais já gradua-
dos, com docentes reconhecidos em 
Universidades internacionais.

CORPO DOCENTE
 NACIONAIS

• Ada Pellegrini Grinover 
• Alberto Zacharias Toron
• Alexandre Moraes da Rosa
• Antonio Magalhães 

Gomes Filho
• Augusto Jobim do Amaral 
• Aury Lopes Junior 
• Carolina Yumi 
• Daniel Zaclis 
• Diogo Rudge Malan 
• Fernanda Vilares 
• Flávio Antônio da Cruz
• Geraldo Prado 
• Gustavo Henrique Badaró
• Jacinto Nelson de Miranda 

Coutinho

• Marcella Mascarenhas 
Nardelli 

• Márcio Arantes 
• Marco Alexandre 

Coelho Zilli 
• Marta Saad Gimenes
• Renato Stanziola Vieira
• Ricardo Jacobsen 

Gloeckner
• Sebastião Reis Júnior
• Sergio Salomão Shecaira

 INTERNACIONAIS
• Anabela Miranda Rodrigues
• Cláudia Santos  
• Maria João Antunes       
• Susana Aires de Sousa

REALIZAÇÃO

CURSO INTERNACIONAL IBCCRIM-COIMBRA
I N S T I T U T O  B R A S I L E I R O  D E  C I Ê N C I A S  C R I M I N A I S  +  U N I V E R S I D A D E  D E  C O I M B R A

COMPLIANCE
ibccrim.org.br/processo_seletivo-2018

AULAS 
PRESENCIAIS 

OU À DISTÂNCIA

IBCCRIM
R. Onze de Agosto,
52 • São Paulo/SP

• Marcella Mascarenhas 
Nardelli 

I N S T I T U T O  B R A S I L E I R O  D E  C I Ê N C I A S  C R I M I N A I S  +  U N I V E R S I D A D E  D E  C O I M B R A

COMPLIANCE
ibccrim.org.br/processo_seletivo-2018

De 6 de junho a 3 de agosto

INSCRIÇÕES 
ABERTAS

15
MARÇO

 NACIONAIS
• Alexandre 

Wunderlich 
• Antenor Madruga 
• Eduardo Saad Diniz 
• Fábio Roberto 

D’Avila 
• Geraldo Prado
• Guilherme Lucchesi 
• Helena Regina 

Lobo da Costa
• Heloisa Estellita
• Juarez Cirino 

dos Santos
• Marcelo Ruivo
• Marina Pinhão 

Coelho Araújo
• Marta Saad

• Pedro Antonio de 
Oliveira Machado

• Renato Stanziola 
Vieira

• Rogerio Schietti 
Cruz

• Sergio Salomão 
Shecaira 

 INTERNACIONAIS
• Anabela Miranda 

Rodrigues
• Cláudia Cruz Santos
• Maria João Antunes
• Susana Aires de 

Sousa

CORPO DOCENTE

CURSO INTERNACIONAL IBCCRIM-COIMBRA
I N S T I T U T O  B R A S I L E I R O  D E  C I Ê N C I A S  C R I M I N A I S  +  U N I V E R S I D A D E  D E  C O I M B R A

De 15 de agosto a 30 de novembro

INSCRIÇÕES 
ABERTAS

15
JULHO

Voltado para profi ssionais já graduados, com docentes 
reconhecidos em Universidades internacionais.

PENAL
ECONÔMICO

DIREITO
www.ibccrim.org.br/penaleconomico18

AULAS À DISTÂNCIA OU PRESENCIAL:
IASP - Instituto dos Advogados de São Paulo
 Av. Paulista, 1294 • Bela Vista • São Paulo/SP 
01310-100 • Telefone: (+55 11) 3111-1040

REALIZAÇÃO: APOIO:
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____

DEPARTAMENTO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA
19 CIDADES DO LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS CRIMINAIS (INICIAÇÃO CIENTÍFICA):

____

DEPARTAMENTOS DOS GRUPOS DE ESTUDOS
Entre os anos de 2017 e 2018, os Grupos de Estudos vêm crescendo pelo país. O Grupo de Es-
tudos Avançados - Escolas Penais replicou suas atividades da capital de São Paulo também nas 
cidades de Ribeirão Preto (SP), Belo Horizonte (MG), Maceió (AL), Teresina (PI) e São Luís (MA).

Em 2018, tivemos a inauguração do Grupo de Estudos Avançados – Crime e Sociedade em 
Ribeirão Preto (SP). O Grupo de Estudos Ciências Criminais e Direitos Humanos ocorreu apenas na 
sede do IBCCRIM. Cada grupo conta com cerca de 15 participantes e realiza encontros mensais.

Em setembro, foi realizada a primeira edição do Grupo de Estudos em Debate, um encontro 
aberto dos dois Grupos paulistanos, com bibliografia previamente divulgada, também com possi-
bilidade de participação livre e gratuita via internet.

• Mais de 1.450 estudantes de graduação par-
ticipantes, no total dos dois anos;

• Entre os dois anos, cerca de 60 aulas exposi-
tivas foram realizadas na sede do IBCCRIM. 
O programa do curso foi dividido em cinco 
módulos, que versaram sobre Processo Pe-
nal, Direito Penal, Direitos Humanos, Crimi-
nologia e Política Criminal. Em Laboratórios 
de outros estados, como Minas Gerais, Pa-
raná e Rio Grande do Sul, estudantes têm 
acesso também a aulas presenciais com do-
centes convidados;

• Realização, gravação e replicação de mais 
de 30 aulas únicas, semanais;

• Realização dos III e IV Simpósio Regional de 
Iniciação Científica do Laboratório de Ciên-
cias Criminais que destacam os melhores ar-
tigos de conclusão desenvolvidos pelos/as 
alunos/as dos anos de 2015, 2016 e 2017;

• Realização do I e do II Simpósio Nacional de 
Iniciação Científica do Laboratório de Ciências 
Criminais com os melhores trabalhos de con-
clusão desenvolvidos nos anos de 2016 e 2017 
pelos/as alunos/as  de cada Cidade/Estado.

NÚCLEO DE PUBLICAÇÃO
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____

DEPARTAMENTO DE CURSOS
CURSOS ESPECIALIZADOS DE MÉDIA DURAÇÃO (2017)
O Núcleo de Educação organizou três cursos especializados de média duração que contaram, ao 
todo, com 332 participantes: Aspectos Práticos do Tribunal do Júri, Temas atuais do Direito Penal 
Econômico e Empresarial, Temas Atuais de Direito Penal Econômico. 

CURSOS ESPECIALIZADOS DE MÉDIA DURAÇÃO (2018)
O Núcleo de Educação contou, ao todo, com 371 participantes nas atividades dos cursos espe-
cializados de média duração. Com recorde de público e abordagem de múltiplas temáticas, foram 
realizados sete cursos nesta modalidade: Introdução à Justiça Restaurativa, Criminologia: Debates 
Contemporâneos, Aspectos Práticos do Tribunal do Júri, Temas Atuais de Direito Penal, Provas: 
Questões Fundamentais, Teoria e Prática da Investigação Criminal pelo Defensor e Colaboração 
Premiada: Aspectos Relevantes.

Mais informações em: www.ibccrim.org.br

Dias 21, 22 e 23 de maio. Das 19h às 22h.

LOCAL: Auditório do IBCCRIM
Rua Onze de Agosto, 52, 2º andar – Sé – Centro/SP 

CURSO

INTRODUÇÃO  
À JUSTIÇA 
RESTAURATIVA

 21/05   AULA 01 
• Breve histórico da 

Justiça Restaurativa
• Contexto 

internacional e 
principais referências 
teóricas;

• Princípios e Valores;
• Base legal e 

perspectivas  
no Brasil.

 22/05   AULA 02 
• Procedimento 

Restaurativo;
• Justiça Restaurativa 

e Justiça Retributiva 
(estudo das 
diferenças);

23/05   AULA 03 
• Estrutura das 

práticas circulares;
• Principal aspecto do 

papel do facilitador;
• Necessidades  

e sentimentos.

O curso pretende introduzir os principais aspectos re-
lacionados à Justiça Restaurativa, considerando seu 
histórico, contextos internacional e nacional, principais 
autores-referência no assunto, marcos legais e práticas.

 PROFESSORAS 

JULIANA TONCHE: Socióloga, pesquisadora no tema da jus-
tiça restaurativa. Atualmente faz pós-doutorado no Departamento 
de Sociologia da USP.
 
SABRINA PAROLI: Psicóloga. Facilitadora e instrutora de Prá-
ticas Restaurativas do Programa de Justiça Restaurativa no CDHEP. 
Professora no curso “Formação de Facilitadores em Processos Cir-
culares” promovido pela Escola Paulista da Magistratura.

COORDENADOR-CHEFE 
DO DEPARTAMENTO  
DE CURSOS DO IBCCRIM:
YURI FELIX

AUXILIARES:
DÉBORA EISELE BARBERIS
GUSTAVO ANTONIO DE OLIVEIRA
GABRIELA PENEIRAS GALITESI

REALIZAÇÃO:

 CRONOGRAMA DO CURSO: 

CURSO

TEMAS ATUAIS  
DE DIREITO PENAL

PRESENCIAL  
OU À DISTÂNCIA
Rua Onze de Agosto, 52  
2º andar – Sé / Centro 
São Paulo – SP

REALIZAÇÃO:

 PÚBLICO-ALVO 

Advogados, Advogadas, 
Estudantes, Bacharéis 
em Direito e Profissionais 
graduados de outras  
áreas com interesse  
em Direito Penal.

 CRONOGRAMA DO CURSO 

 10.09   AULA 01  
NEUROCIÊNCIAS  
E DIREITO PENAL
 PROFESSOR  Fábio Guaragni
 

 17.09   AULA 02  
TERRORISMO 
 PROFESSORA  Helena  
Regina Lobo da Costa

  24.09   AULA 03 
ACTIO LIBERA IN CAUSA 
 PROFESSOR  Gustavo  
de Oliveira Quandt 

  01.10   AULA 04   
O DOLO EVENTUAL NOS 
DELITOS DE TRÂNSITO
 PROFESSOR  Mário  
Luiz Sarrubbo
 

 08.10   AULA 05 
APLICAÇÃO DA PENA 
 PROFESSORA  Tatiana Stoco

 COORDENADOR-CHEFE 

YURI FELIX

Informações sobre investimento e inscrições: www.ibccrim.org.br
(11) 3111.1040 / Ramal 156  •  educacao@ibccrim.org.br

De 10 de 
setembro a 8 
de outubro

  
Às segundas, 

das 19h às 22h

CURSO

TEORIA E PRÁTICA DA 
INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 
PELO/A DEFENSOR/A
 CRONOGRAMA DO CURSO 

 22.11   AULA 01  
Teoria geral da investigação 
criminal: novas dimensões 
 PROFESSORA  
Maria Elizabeth Queijo
 
 27.11   AULA 02  
Teoria geral da 
investigação criminal defensiva: 
modelos comparados 
 PROFESSOR  Édson Luís Baldan

 29.11   AULA 03 
Aspectos práticos das 
atividades incumbidas 
ao Advogado-investigante: 
potencialidades e 
responsabilidades
 PROFESSOR  Gabriel Bulhões 

 04.12   AULA 04  
Documentação e formalização 
dos atos da investigação 
defensiva: redação de peças
 PROFESSORES  Édson Luís 
Baldan e Gabriel Bulhões

 06.12   AULA 05  
Investigação defensiva 
no ambiente corporativo: 
o papel do profi ssional 
de carreira jurídica
 PROFESSOR 
Ludmila Groch

De 22 de 
novembro a 6 
de dezembro
 Das 19h às 22h

Local da turma presencial: 
Auditório do IBCCRIM - rua 

Onze de Agosto, 52, 2ºandar

PRESENCIAL 
OU À DISTÂNCIA

Informações sobre 
investimento e inscrições: 
www.ibccrim.org.br
(11) 3111.1040
Ramal 156
educacao@ibccrim.org.br

 APOIO: 

 REALIZAÇÃO 

 COORDENADOR-CHEFE 

YURI FELIX

LOCAL: Auditório do IBCCRIM
Rua Onze de Agosto, 52 – Sé – Centro/SP 

ASPECTOS PRÁTICOS  
DO TRIBUNAL DO JÚRI

CURSO

PRESENCIAL E À DISTÂNCIAINSCRIÇÕES ABERTAS  
até o dia 18 de maio de 2017. 

PROGRAMAÇÃO
 13/05   AULA 01   
A investigação preliminar nos crimes 
dolosos contra a vida. 
DR. RAFAEL CORREA LODI

 20/05   AULA 02   
O procedimento do júri: Teses Acusatórias.
DR. ALEXANDRE ROCHA MORAES

 27/05   AULA 03 
O procedimento do júri: Teses Defensivas
DR. PAULO SÉRGIO DE OLIVEIRA

 03/06   AULA 04 
Local do crime e a cadeia de custódia nos 
crimes dolosos contra a vida.
DRA. TELMA ROCHA

 10/06   AULA 05 
Recursos no Tribunal do Júri.
DRA. CRISTINA EMY YOKAICHIYA

Realização:

Acesse: www.ibccrim.org.br

VALORES
PRESENCIAL
Profissional associado/a....................R$ 570,00
Profissional não associado/a..........R$ 680,00

Estudante associado/a......................R$ 320,00
Estudante não associado/a.............R$ 430,00

DISTÂNCIA
Profissional associado/a....................R$ 480,00
Profissional não associado/a..........R$ 570,00

Estudante associado/a......................R$ 270,00 
Estudante não associado/a.............R$ 360,00

CURSO

TEMAS ATUAIS DO DIREITO PENAL 
ECONÔMICO E EMPRESARIAL

Local: Auditório da Procuradoria Regional da República 2ª Região 
Rua Uruguaiana 174, 13º andar  •  Centro, RIO DE JANEIRO - RJ

INSCRIÇÕES: www.ibccrim.org.br • Informações: (11) 3111.1040 / Ramal 156

9h00 • Abertura:  
José Augusto Vagos

9h05 • Painel I 
Criminologia Econômica  
e Empresarial 

PRESIDÊNCIA:

Carlos Eduardo Japiassú 
PALESTRANTES: 

José Danilo Lobato
Davi Tangerino
José Maria Panoeiro 

10h30 • Painel II
Colaboração Premiada  
e Acordos de Leniência 

PRESIDÊNCIA:

Cristiano Maronna
PALESTRANTES: 

João Paulo Martinelli
Christiano Fragoso 
Juliana Câmara 

14h • Painel III 
Imputação nos  
Crimes Econômicos 
PRESIDÊNCIA:

Adriana Cruz
PALESTRANTES: 

Humberto Souza Santos  
Artur Gueiros Souza 
Flavia Siqueira 

16h • Painel IV 
Corrupção e  
“Caixa Dois”:

PRESIDÊNCIA:

Janice Santin
PALESTRANTES: 

Cristiano Maronna 
Rogério Taffarello 
Silvana Batini 

INSCRIÇÕES GRATUITAS   Certificado de participação enviado por e-mail.

Realização:

• Criminologia Econômica e Empresarial; 
• Colaboração Premiada e Acordos de Leniência; 
• Imputação nos Crimes Econômicos; 
• Corrupção e “Caixa Dois”.   

30.06.17
SEXTA,  

das 9h às 18h

COORDENAÇÃO ACADÊMICA: Prof. Dr. Artur de Brito Gueiros,  
Prof. Dr. José Danilo Tavares Lobato e Ms. Humberto Souza Santos
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____ 
DEPARTAMENTO DE MESAS DE ESTUDOS E DEBATES

• 7 Mesas de Estudos e Debates em 2017, sendo duas internacionais e duas com recordes suces-
sivos de participação online (mais de 100 internautas ao vivo, além das visualizações posteriores);

• 6 Mesas de Estudos e Debates em 2018, cujo público impactado somou mais de 2 mil pessoas 
com altos índices de participação online e visualizações posteriores.

____  
ORGANIZAÇÃO  
E APOIO DE EVENTOS
Apoio na organização e coordenação dos cinco eventos 
da iniciativa “Biblioteca Convida”, inaugurado pelo De-
partamento de Biblioteca em 2018 (saiba mais na pág. 24).

O IBCCRIM atuou em parceria em mais de 40 even-
tos da área de Ciências Criminais em todo o país, con-
tando uma série especial sobre as “16 Medidas contra 
o Encarceramento em Massa”, em grande parte fomen-
tada pelas Coordenações Regionais e Estaduais e com 
apoio do Núcleo de Atuação Política.

Sistematização da Política de parcerias e convênios
Com a Diretoria, a Coordenação-Geral e o Núcleo de 
Atuação Política, o documento “Política de Parcerias e 

Convênios do IBCCRIM” foi sistematizado e publicado, apresentando o passo-a-passo para cele-
brar diferentes modalidades de parcerias, apoios e convênios com o Instituto. O documento está 
disponível na página “Documentos Institucionais”, no site do Instituto.

No mesmo sentido, foi produzido um material complementar inédito para as Coordenações 
Regionais e Estaduais que explica a política de parcerias e todas as formas de acesso ao Instituto 
à distância. Em 2018, pela primeira vez também as Coordenações e a Diretoria Nacional das Coor-
denações Regionais e Estaduais realizaram mais de uma reunião, além da presencial do Seminário, 
por meio das ferramentas de webconferência do Instituto.

NÚCLEO DE EDUCAÇÃO
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• Duas edições do Curso de Formação para Advoga-
das e Advogados para Atendimento à Mulher em 
Situação de Violência, com apoio do Instituto Avon. 
Depois de um projeto piloto em 2017, com a parti-
cipação de 35 mulheres e 15 homens em duas tur-
mas separadas por gênero nesse curso de cerca de 
três meses, em 2018 o IBCCRIM, com o apoio do 
Instituto Avon, ampliou a iniciativa, oferecendo tam-
bém modalidade à distância e a publicação gratuita 
dos conteúdos das aulas após a finalização do pro-
grama, atingindo números de público ainda mais 
expressivos. No total, 649 pessoas se inscreveram 
para participar da formação para advogadas e ad-
vogados. A essa iniciativa também se somou a in-
clusão de 20 mulheres bolsistas no 24º Seminário 
Internacional de Ciências Criminais, como contri-
buição para fortalecer o debate sobre o tema de 
gênero no universo da Justiça Penal.

• 10ª e 11ª edições do Curso 
Maria, Marias, para lideranças 
comunitárias de bairros paulis-
tanos, sobre Lei Maria da Penha 
- 35 participantes em cada ano;

• Pesquisa sobre os meios de subsistência do comér-
cio de drogas em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
realizada pelo Núcleo de Pesquisas com o financia-
mento obtido junto à organização Health and Po-
verty Action (HPA).

____ 
EVENTOS TEMÁTICOS
CICLO DE PALESTRAS: I NOVEMBRO NEGRO 
DO IBCCRIM APRESENTA: FEMINISMO 
NEGRO E POLÍTICA CRIMINAL
Realização de cinco iniciativas que abarcaram a temá-
tica das racialidades com reflexões do ponto de vista 
das Ciências Criminais, contendo múltiplas lingua-
gens e atividades culturais, como uma  peça de tea-
tro e um cinedebate. Idealizada pelo Departamento 
de Segurança Pública, a atividade foi realizada com 
o apoio dos Núcleos de Atuação Política e Educação 
e parceria com a Defensoria Pública da União (DPU).

____  
DEPARTAMENTO NÚCLEO DE PESQUISAS

Números gerais  
do Núcleo de Educação 

2017 2018

Inscrições nos 
processos seletivos 
dos Laboratórios de 
Ciências Criminais

 776 674

Inscrições nos 
processos seletivos dos 
Grupos de Estudos

218 201

Professores/as  
nos cursos  
IBCCRIM-Coimbra

44 44

Avaliadores/as  
de Trabalhos de 
Conclusão dos Cursos 
IBCCRIM-Coimbra

21 25

Docentes nos  
cursos de curta  
e média duração

24 38

Palestrantes de mesas 
de estudos e debates 14 16

Mediação de  
mesas e palestras 07 06

Estudantes nos  
cursos pagos 1.105 1.342
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O Núcleo de Publicações do IBCCRIM é res-
ponsável pela produção contínua do Bo-
letim mensal do Instituto e a reconhecida 
Revista Brasileira de Ciências Criminais 

(RBCCRIM), também mensal, produzida em parceria 
com a Editora Revista dos Tribunais. A RBCCRIM é o 
mais prestigiado periódico científico na área de Ciên-
cias Criminais - com conceito CAPES/Qualis A1. 

Essas publicações periódicas totalizam a impressão de 
pelo menos 5.000 unidades a cada mês.

O IBCCRIM também edita e organiza a publicação de 
dois periódicos digitais de conteúdo aberto, a Revis-
ta Liberdades e o Jornal de Ciências Criminais (JCC), 
além de produzir, anualmente, o Concurso e uma cha-
mada temática para selecionar e publicar as mono-
grafias vencedoras. Por fim, o Núcleo também edita 
publicações especiais e vem se especializando na edi-
ção profissional dos anais de eventos acadêmicos do 
Instituto, como o Congresso de Pesquisas em Ciên-
cias Criminais (CPCRIM) e os Simpósios de Iniciação 
Científica.

Mais de 200 associadas voluntárias e associados 
voluntários mobilizados nas Coordenações dos De-
partamentos: Boletim do IBCCRIM; Jornal de Ciên-
cias Criminais; Monografias/Concurso de Monogra-
fias; Revista Brasileira de Ciências Criminais; Revista 
Liberdades e seus respectivos Conselhos Editoriais, 
grupos de avaliação, editoras e editores associados e 
pareceristas.

Para as publicações selecionadas pelos Departamen-
tos relacionados ao Núcleo, ressalta-se que todos os 
textos submetidos passam por uma seleção de alto 
rigor científico, com o sistema double blind peer re-
view, garantia de um processo de avaliação transpa-
rente e imparcial.

NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES

____ 
REVISTA BRASILEIRA  
DE CIÊNCIAS CRIMINAIS 
(RBCCRIM)
• Conceito CAPES/Qualis atualizado 

de B1 diretamente para A1 em mar-
ço de 2017, após anos de dedicação 
e trabalho das equipes envolvidas;

• Publicação indexada em bases de dados 
online;

• Produção de dez dossiês temáticos 
entre as 24 edições dos dois anos. 
Temas:

 » “Os desafios da política legislativa 
penal no começo do século XXI” – 
nº 147 (setembro/2018)

 » “Execução Penal: mitos, desafios e 
horizontes” – nº 146 (agosto/2018)

 » “Gênero e Sistema Punitivo” –  
nº 145 (julho/2018)

 » “Crime e Loucura” – nº 144  
(junho/2018)

 » “Direito Penal, racismo e crimino-
logia” - nº 135 (setembro/2017);

 » “Corrupção e direitos humanos”–
nº 134 (agosto/2017);

 » “Dogmática e história do direito 
penal” - nº 131 (maio/2017);

 » “Letalidade policial” – nº 130 
(abril/2017);

 » “Encarceramento em massa” –  
nº 129 (março/2017);

 » “Criminologia e processo penal” –
nº 128 (fevereiro/2017);

• Implementação de página dedicada 
à publicação no Facebook, em cons-
tante interação com as demais pági-

NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES
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NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES

nas do IBCCRIM, com mais de 4 mil pessoas 
seguidoras e repercussão semanal de cerca 
de 2,5 mil visualizações;

• Ampla circulação de chamadas de pareceris-
tas e de novos artigos para fluxo contínuo e 
editais temáticos de 2017, 2018 e 2019.

• Total de artigos recebidos/analisados: 732;
• Total de artigos publicados: 347, sendo 59  

estrangeiros (Alemanha, Argentina, Austrá-
lia,  Chile Espanha, EUA,  Irlanda, Itália, Por-
tugal e Reino Unido);

• 386 avaliadores/as compondo o corpo de 
pareceristas; 

• Média de 700 exemplares impressos por 
mês;

• Publicação indexada em bases de dados online;

Proveniência dos artigos publicados em 2017/2018, no território nacional 
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____

INOVAÇÕES NO BOLETIM  
DO IBCCRIM EM 2017 E 2018

• Total de artigos recebidos/analisados: 
aproximadamente 400;

• Total de artigos publicados: 197;
• Média de 3,5 mil exemplares impressos por 

mês;
• Manutenção de reuniões quinzenais do 

Conselho Editorial, com a implementação 
da participação online para colaboradoras 
e colaboradores de todo o Brasil;

• Implementação de página dedicada à pu-
blicação no Facebook, em constante inte-
ração com as demais páginas do IBCCRIM 
– iniciada em fevereiro de 2017, hoje a pá-
gina conta com mais de 2,5 mil pessoas se-
guidoras, com repercussão semanal de mais 
de 1,5 mil visualizações;

• Criação da seção “Direito em Debate”, para 
contrapor duas posições sobre um determi-

nado tema controverso para a área criminal;
• Edição especial comemorativa de 25 anos 

do Instituto no 23º Seminário Internacional 
de Ciências Criminais, com convite para to-
das e todos ex-presidentes produzirem um 
artigo cada sobre conquistas históricas da 
organização;

• Edição nº 300, em outubro/2017, com edi-
torial comemorativo;

• 75 pareceristas contribuindo para o Conse-
lho Editorial;

• Publicação indexada em bases de dados 
online.

____

POLÍTICA DE MONOGRAFIAS
• Atualizadas as regras para o Concurso de 

Monografias: o concurso principal, que é 
finalizado no Seminário Internacional, teve 
as premiações aprimoradas e concentradas 
em três trabalhos de nível de pós-graduação;

• Aberta também uma frente de avaliação 
de outros trabalhos em sistemática de 
chamada temática de acordo com os eixos 
de atuação do IBCCRIM: encarceramento 
em massa, enfrentamento à violência e le-
talidade policial e democratização do sis-
tema de justiça.

• Publicação de três monografia impressas e 
online, e mais sete online:

1. Criminologia e movimentos sociais: a par-
ticipação da sociedade civil nas políticas 
de segurança e de direitos humanos dos 
conselhos nacionais, de Fernando Luís Co-
elho Antunes (DIGITAL)

2. O pior dos dois mundos? A construção 
legítima da punição de adolescentes no 
Superior Tribunal de Justiça, de Eduardo 
Gutierrez Cornelius (IMPRESSA E DIGITAL)

3. Humanizar e expandir: Uma genealogia 
da segurança pública em São Paulo, de 
Adalton Marques (IMPRESSA E DIGITAL)

4. O problema carcerário brasileiro e o Judi-
ciário: Juízes/as são agentes de seguran-
ça pública? Reflexões sobre (in)coerência 

NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES
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e alteridade, de Fernando Oliveira Samuel 
(DIGITAL)

5. O Direito produto da notícia: A morte es-
tampada nos jornais, de Luana Magalhães 
de Araújo Cunha (DIGITAL)

6. Vítimas encarceradas: histórias de vidas 
marcadas pela violência doméstica e pela 
criminalidade feminina, de Paula Carvalho 
Peixoto (IMPRESSA E DIGITAL)

7. Lei Maria da Penha e Princípio de Subsi-
diariedade: diálogo entre um direito pe-
nal mínimo e as demandas de proteção 
contra a violência de gênero no Brasil, de 
Maria Cláudia Girotto do Couto (DIGITAL)

8. Legitimação do uso privado da força e o 
caso do Complexo Penitenciário de Ri-
beirão das Neves: Capitalismo, Estado e 
Sociedade Civil, de André Vaz Porto Silva 
(DIGITAL)

9. O Sofrimento, o cárcere e o retorno: A 
mediação, o sofrimento e a catarse, de 
Karina Nogueira Vasconcelos (Digital)

10. Lei Maria da Penha e Violência Conjugal: 
Análise discursiva dos efeitos de sentido 
nas instituições e nos sujeitos envolvidos, 
de Márcia Cristiane Nunes Scardueli (Digi-
tal)

Luana Magalhães 
de Araújo Cunha

O DIREITO  
PRODUTO  
DA NOTÍCIA: 
A morte estampada nos Jornais

21
º C
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curso de Monograf asde Ciências Criminais

MONOGRAFIA  VENCEDORA

Paula Carvalho Peixoto

VÍTIMAS 
ENCARCERADAS

Histórias de vidas marcadas
pela violência doméstica e 
pela criminalidade feminina
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MONOGRAFIA VENCEDORA

Paula Carvalho Peixoto é 
licenciada em Letras pela Uni-
versidade de Brasília. Con-
cluiu o mestrado em Antro-
pologia Cultural e Social pela 
Universidade de Coimbra, 
Portugal (2015), com a disser-
tação intitulada “Vítimas en-
carceradas – histórias de vida 
marcadas pela violência do-
méstica e pela criminalidade 
feminina”. É especialista em 
assistência social e educado-
ra social da Secretaria de Es-
tado do Trabalho, do Desen-
volvimento Social, Mulheres, 
Igualdade Racial e Direitos 
Humanos do Distrito Federal, 
onde trabalha diretamente 
com pessoas em situação de 
vulnerabilidade e/ou violação 
de direitos, visando a inclusão 
social, o empoderamento e o 
fortalecimento dos vínculos 
familiares e comunitários.

Fernando Luís Coelho Antunes

A participação da sociedade civil  
nas políticas de segurança e de direitos 

humanos dos conselhos nacionais

CRIMINOLOGIA 
E MOVIMENTOS 

SOCIAIS 

uma genealogia da segurança 
pública em São Paulo

HUMANIZAR
E EXPANDIR:
Adalton Marques

Este livro examina o aparecimen-
to de uma razão democrática e 
humanista no seio da segurança 
pública pensada e elaborada em 

São Paulo nos estertores da Ditadura Mi-
litar. O autor explicita a maneira como 
essa razão, à qual nomeia de “tríptico 
segurança pública – democracia – direi-
tos humanos”, não só possibilitou, mas 
incitou a expansão do sistema penal 
(policial, judiciário e penitenciário). Para 
tanto, organiza a exposição em quatro 
capítulos que acompanham esse proces-
so. No primeiro, deslinda as proveniên-
cias dessa preocupação democrático-
-humanista, apresentando formações 
discursivas a partir das quais o problema 
da criminalidade não podia ser encami-
nhado sem que o problema da margina-
lidade (pobreza, desemprego, desigual-
dade socioeconômica) fosse enunciado. 
No segundo, expõe a maneira pela qual 
o governo democrático e humanista de 
André Franco Montoro, sustentado por 
essas formações discursivas, rapidamen-
te abandonou sua agenda de transforma-
ções estruturais para área da segurança 
pública, cedeu espaço para controver-
sas pautas policiais (prisão temporária 
e Operação Polo) e, ainda, promoveu a 
expansão quantitativa e qualitativa das 
instituições de controle que pretendia 
democratizar e humanizar. No terceiro, 
examina uma linha discursiva externa ao 
governo Montoro, embora o reforçasse 
continuamente: a Sociologia da Violên-
cia. Menos submetida ao duro jogo da 
administração pública, ela teve mais 
tempo para forjar uma arrojada razão, 
cunhando seu próprio inimigo teórico (a 

famigerada tese da associação entre po-
breza e criminalidade), defi nindo regras 
metodológicas para as pesquisas sobre 
a criminalidade violenta e erigindo a cen-
tralidade do problema institucional para 
as políticas democráticas de segurança 
pública. Finalmente, no quarto capítulo, 
explicita a maneira como essa razão de-
mocrática e humanista, tornada ciência 
pela Sociologia da Violência, passou a 
orientar as políticas paulista e federal de 
direitos humanos e de segurança pública 
após o Massacre do Carandiru. A política 
de federalização dos direitos humanos, 
promovida pelo presidente FHC e acom-
panhada de perto pelo seu correligioná-
rio em São Paulo, Mário Covas, resultou 
na intensifi cação da expansão carcerária 
e policial, principalmente a militarizada. 
A gestão federal seguinte, do presidente 
Lula, intensifi cou ainda mais essas polí-
ticas, acrescendo a elas a gramática da 
participação cidadã e fundando o PAC 
da segurança pública, por meio do qual 
vivemos o vértice do punitivismo-desen-
volvimentista. Embora o caráter diacrôni-
co do livro possa sugerir uma abordagem 
historiográfi ca do material analisado, 
é necessário dizer que se trata de uma 
construção antropológico-genealógica, 
na medida em que o autor toma saberes 
que foram sepultados nesse processo 
como suspeitas adequadas contra as nar-
rativas consolidadas.

Professor do Colegiado de Ciências So-
ciais da Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (UNIVASF). Doutor em 
Antropologia Social pela Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar). Reali-
zou sua pesquisa de mestrado em An-
tropologia Social pela Universidade de 
São Paulo (USP), da qual resultou o livro 
“Crime e proceder: um experimento an-
tropológico” (Alameda Editorial, 2014). 
Graduado em Sociologia e Política pela 
Fundação Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo (FESPSP). É coordenador do 
Krisis - Laboratório de Antropologia, Fi-
losofi a e Política (UNIVASF), pesquisador 
do Hybris - Grupo de Estudo e Pesquisa 
em Relações de Poder, Confl itos e Sociali-
dades (USP/UFSCar) e do NuAP - Núcleo 
de Antropologia da Política (Museu Na-
cional, UFRJ). Pesquisa correlações entre: 
1) políticas de direitos humanos, contro-
les democráticos e segurança pública; 2) 
saberes e estratégias de presos, “coman-
dos” prisionais e controles penitenciários; 
3) políticas de “quebrada”, “crime” (rela-
ção) e gestões diferenciais de ilegalismos.
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Eduardo Gutierrez Cornelius

INSTITUTO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS CRIMINAIS

O “pior dos dois mundos” resume o diagnóstico 
das ciências sociais e do direito sobre a justiça 
juvenil brasileira. Segundo esse diagnóstico, 
adolescentes estariam atualmente sendo 

tratados com a informalidade histórica associada à justiça 
juvenil, isto é, com poucas garantias processuais, ao mesmo 
tempo em que receberiam sanções mais duras, como é 
a tendência na justiça criminal adulta contemporânea. 
Assim, receberiam o “pior” do mundo da justiça juvenil 
e o “pior” do mundo da justiça adulta. O objetivo deste 
livro é investigar se isso ocorre na atuação do judiciário 
brasileiro, olhando também para como o tribunal trata 
casos graves e leves. Para tanto, são estudados os 53 
casos paradigmáticos em que o Superior Tribunal de 
Justiça se pronunciou sobre a punição de jovens desde 
a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente 
em 1990. A pesquisa aborda também as justifi cativas do 
tribunal em suas decisões, especialmente em relação ao 
que é dito sobre a fi nalidade das medidas socioeducativas, 
sobre os adolescentes em confl ito com a lei e sobre o papel 
da lei penal adulta no procedimento do ECA. A partir de 
elementos da sociologia de Pierre Bourdieu, constrói-se a 
decisão judicial punitiva como ato de Estado, que detém 
o monopólio da violência física e simbólica legítima. Essa 
construção sublinha a importância de se observar que a 
decisão judicial não acarreta apenas a imposição física 
de um castigo, mas também contribui para a instituição 
das formas legítimas de se pensar sobre o fenômeno. 
Desse modo, padrão decisório e padrão de justifi cação 
são estudados em conjunto, dada sua contribuição para a 
legitimação de práticas e de discursos sobre a punição no 
campo jurídico e no restante do espaço social.

O PIOR DOS DOIS MUNDOS?   Eduardo G
utierrez Cornelius 
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O PIOR DOS 
DOIS MUNDOS? 

A CONSTRUÇÃO LEGÍTIMA 
DA PUNIÇÃO DE ADOLESCENTES NO 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA

EDUARDO GUTIERREZ CORNELIUS
é doutorando em sociologia na 
Universidade de Toronto. É mes-
tre em sociologia do direito pela 
Universidade de York, onde de-
fendeu a dissertação “Luta an-
ticorrupção e reestruturação do 
campo jurídico brasileiro”. Tam-
bém possui mestrado em sociolo-
gia pela Universidade de São Paulo 
onde defendeu a dissertação “O 
pior dos dois mundos? A cons-
trução legítima da punição de 
adolescentes no Superior Tribunal 
de Justiça”. Foi pesquisador vi-
sitante no Instituto Internacional 
de Sociologia Jurídica de Oñati, 
Espanha. É bacharel em direito 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, com período san-
duíche na Universidade do Texas, 
Austin. Trabalhou em grupos de 
assessoria a adolescentes em 
confl ito com a lei, no Serviço de 
Assessoria Jurídica Universitária 
(SAJU-UFRGS) por cinco anos.

Reflexões sobre (in)coerência e alteridade

JUÍZES/AS SÃO AGENTES 
DE SEGURANÇA PÚBLICA? 

O problema carcerário  
brasileiro e o Judiciário: 

Fernando Oliveira Samuel
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____

PUBLICAÇÕES ESPECIAIS

O Jornal de Ciências Criminais é uma revista ele-
trônica, de conteúdo aberto, dedicada à análise 
dogmática de problemas concretos nas áreas 
do Direito Penal e do Direito Processual Penal. 
O primeiro volume foi lançado em setembro de 
2018,  com sete artigos inéditos:
• Autodenúncia ao invés de pagamento do 

tributo como condição para extinção da pu-
nibilidade nos crimes tributários. Análise a 
partir do bem jurídico protegido;

• O encerramento do procedimento adminis-
trativo e a questão da punibilidade da ten-
tativa nos crimes contra a ordem tributária;

• Direito penal do risco e crimes de perigo 
abstrato;

• Ne bis in idem em tempos de multiplicida-
des de sanções e de agências de controle 
punitivo;

• Acertando por acaso: uma análise da ceguei-
ra deliberada como fundamento para a con-
denação por lavagem de dinheiro no voto da 
Ministra Rosa Weber na AP 470 do STF;

• Culpabilidade e liberdade em direito penal: 
uma análise crítica da perspectiva de Figuei-
redo Dias;

• O princípio da não autoincriminação: análise 
do ponto de vista testemunhal.

____

JCC – JORNAL DE CIÊNCIAS CRIMINAIS (WWW.JCC.ORG.BR)

Produção do livro 
comemorativo 
“IBCCRIM 25 
anos”, em 
parceria com a 
Editora D’Plácido, 
com textos que 
revisitam artigos 
científicos de 
destaque na 
trajetória da 
RBCCRIM

Livro “Questão de Gênero”, em 
parceria com a Editora D’Plácido 

NÚCLEO DE PUBLICAÇÕES
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____

REVISTA LIBERDADES 
• Publicação digital semestral;
• Aberta a todo o público interessado;
• Conteúdos multimídia;
• 4 entrevistas publicadas;
• 23 artigos publicados;
• 1 conto;
• 2 resenhas;
• Publicação indexada em bases de dados online.

____ 
REPRESENTATIVIDADE
Respeitados os procedimentos rigorosos de blind review, foi feita uma contagem sobre o equilí-
brio de gênero nas autorias de artigos nos anos de 2017 e 2018. Foram encontrados os seguintes 
indicadores:

O profissionalismo do Núcleo de Publicações 
também foi colocado em sintonia com os Con-
gressos e Simpósios do IBCCRIM, organizados 
pelo Núcleo de Educação em conjunto com 
os Departamentos e Comissões organizadoras 
implicados. Ainda em 2018, será publicada a  
segunda edição dos Anais do Congresso de 
Pesquisa em Ciências Criminais (CPCRIM), rea-
lizado ao longo do 24º Seminário Internacional 
de Ciências Criminais, contando com cerca de 
100 trabalhos, que se estendem por mais de 
1000 páginas de produção científica inédita. 
Para 2019, está em produção a 1ª edição dos 
Anais do Simpósio Nacional dos Laborató-
rios de Iniciação Científica. A primeira edição 

do Simpósio aconteceu 
em 2017 e, com a con-
solidação da segunda 
edição, em dezembro de 
2018, serão reunidas as 
obras para que o regis-
tro dessa produção fique 
oficialmente publicado 
pelo IBCCRIM.

TRANSVERSALIDADES

Autoras ou coautoras mulheres Autores ou coautores homens

Boletim 78 162

JCC 5 5

RBCCRIM 233 338

Revista Liberdades 17 17

Monografias 5 4

Livro especial 25 anos 7 10

Publicação especial  
“Questões de Gênero” 13 2

Acesse desde já a página oficial  
dos Anais do CPCRIM: 

ibccrim.org.br/cpcrim
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Bibliotecas têm vida, ainda que silenciosa. Entre 
2017 e 2018, a Biblioteca do IBCCRIM contou 
com muito movimento. Com um grande plano 
de revitalização proposto pelo Departamento, 

somado à rotina de permanente renovação do acervo, 
foram colocadas em movimento quatro grandes ini-
ciativas: Campanha de doação de títulos para o IBC-
CRIM junto a editoras, Levantamento do inventário 
de obras, Biblioteca Cidadã e Biblioteca Convida.
 

____
RENOVAÇÃO DO ACERVO  
E DOAÇÕES RECEBIDAS
A Biblioteca do IBCCRIM formulou estudos e listou 
obras para acrescentar a seu acervo. Inicialmente, nos 
primeiros meses de 2017, foi redigido pela Coordena-
ção do Departamento um plano para aquisição de no-

NÚCLEO DA BIBLIOTECA

vos títulos, estabelecendo, assim, um flu-
xo organizado. Já em 2018, iniciou-se a 
Campanha para Revitalização do Acervo, 
que contatou editoras que teriam interes-
se em ver suas obras disponibilizadas no 
Instituto. Mais de 30 editoras foram pro-
curadas para indicar títulos de seu catálo-
go que seriam de interesse do Instituto. 
Diversas editoras responderam positiva-
mente, seja doando títulos solicitados, 
seja concedendo outras obras. Em mar-
ço, a Editora Letras Jurídicas doou todas 
obras de Direito Penal e Processo Penal 
já publicadas pela editora e, além disso, 
doaria exemplares de todos os livros lan-
çados por ela a partir de abril. Em junho, 
a Editora Fórum doou 40 livros para a 
biblioteca e, em julho, a Editora Contra-
corrente concedeu 12 títulos para o acer-

NÚCLEO DA BIBLIOTECA



25 IBCCRIM 2018  •  www.ibccrim.org.br

NÚCLEO DA BIBLIOTECA

• Localizada no 5º andar do edifício sede 
do Instituto, em São Paulo, a Biblioteca 
do IBCCRIM conta com obras em vários 
formatos, de livros clássicos da Crimino-
logia e do Direito Penal até periódicos 
científicos nacionais e internacionais 
atualizados. Também ficam disponíveis 
na Biblioteca as gravações de eventos e 
cursos realizados pelo IBCCRIM, como 
as palestras das diferentes edições do 
Seminário Internacional. Além disso, 
a consulta à lista completa do acervo 
pode ser feita presencialmente ou à dis-
tância, por meio do sistema digital da 
Biblioteca.

• Associadas e associados podem adqui-
rir cópias de trechos de obras e também 
solicitar esse serviço à distância.

• Cerca de 5 associadas voluntárias e vo-
luntários mobilizados

Coordenador-chefe do Departamento:  
Renato Watanabe de Morais

Coordenações Adjuntas:   
Lais Silva Vieira e  
Frederico Manso Brusamolin

Acesso presencial  
à Biblioteca, na rua  
XI de Agosto, 52,  

5º andar:
DE SEGUNDA  

A SEXTA  
das 8h às 18h45

ONLINE: ibccrim.org.br/biblioteca

LIVROS 2013/14 2015/16 2017/18

Compras 188 200 213

Doações 267 292 284

TOTAL 455 492 497

vo.  Em agosto, a Editora Letras Jurídicas doou 
mais 5 títulos e, em outubro, a editora D’Pláci-
do enviou 52 livros, um exemplar de cada um 
dos lançamentos promovidos durante o 24º 
Seminário Internacional de Ciências Criminais.

No total, foi contabilizada a doação de 
cerca de 300 novas obras, sem contar a am-
pliação do acervo resultante do próprio in-
vestimento institucional:
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Nos últimos dois anos, o acervo cresceu com quase 9 mil novos ma-
teriais. Confira os números da Biblioteca do IBCCRIM:

No seu dia-a-dia a Biblio-
teca atende associados e 
associadas para pesquisa 
local e à distância:

Empréstimo local  
2017-2018: 5.732
 
Pedidos de cópias
TERMINAL WEB: 380
PRESENCIAL: 450

____
BIBLIOTECA CONVIDA
O Biblioteca Convida foi inaugurado em maio com o objetivo apresentar autores e autoras de li-
vros relevantes para as Ciências Criminais, abrindo o espaço do IBCCRIM para que o público possa 
conhecer o debate contemporâneo sobre os principais assuntos da área. Mesmo com a enorme 
agenda de outros eventos já promovidos pelo Instituto, foi possível organizar cinco eventos gratui-
tos, todos com sessão de autógrafos ao final para as pessoas presentes e transmissão online livre:

11/5: Juliana Borges 
– livro “O que é 
Encarceramento em 
Massa?” (Editora 
Letramento)

16/5: Adalton 
Marques – livro 
“Humanizar e 
Expandir” (IBCCRIM 
– monografia 
vencedora da 
chamada de fluxo 
contínuo de 2017)*

20/6: Milene 
Cristina Santos – 
livro “Intolerância 
Religiosa” (Editora 
D’Plácido)

19/9: Liana de Paula 
– livro “Punição 
e Cidadania: 
adolescentes e 
liberdade assistida na 
cidade de São Paulo” 
(Alameda Editorial)

13/11: Gabriel Feltran 
– livro “Uma história 
do PCC” (editora 
Companhia das Letras)
*Parceria com o 
Departamento de 
Monografias

NÚCLEO DA BIBLIOTECA

Material 2016 2017 2018 Crescimento 
desde 2016

Livro 6.589 6.707 7.101 512

Capítulo de livro 5.710 6.873 9.365 3.655

Vídeo Digital 372 632 637 265

Periódicos 319 325 329 10

Fascículos 8.533 8.744 8.762 229

Teses/Dissertações 26 28 28 02

Livros digitais 97 100 123 126

Artigo Digital 45.007 47.452 49.207 4.200
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____
BIBLIOTECA CIDADÃ
inaugurada em abril de 2018, o programa Bi-
blioteca Cidadã permite a consulta presencial 
ao acervo do Instituto, em sua sede no centro 
de São Paulo, para até 12 pessoas em um deter-
minado dia do mês. O programa atende qual-
quer pessoa interessada, mediante inscrição 
prévia — uma inovação na rotina do Instituto, 
que prevê acesso ao seu acervo apenas para o 
quadro associativo. Para agendar uma visita, é 
necessário enviar um e-mail para biblioteca@
ibccrim.org.br, indicando um dos períodos do 
dia para a visita (manhã, das 8h às 13h, ou tarde, 
das 14h30 às 18h45).

A Biblioteca passou a atrair um público cres-
cente — chegando, no mês de setembro, à lota-
ção máxima de inscrições, 12. Com isso, a Dire-
toria Executiva do IBCCRIM aprovou o aumento 
da frequência do programa pela Diretoria Exe-
cutiva: a partir de outubro, o Biblioteca Cidadã 
passou a se repetir a cada duas semanas.
O principal resultado da iniciativa é democrati-
zar o acesso ao disputado acervo do IBCCRIM, 
como se vê pelos números a seguir:

Comparecimentos: 30
Acessos (2017: 75.449
Acessos (2018): 62.985

Acessos online de janeiro de 2017 a 14 de no-
vembro de 2018:   

INCENTIVO À LEITURA E 
DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO
Com os programas “Biblioteca Cidadã” e 
“Biblioteca Convida”, inaugurados em 2018, 
a Biblioteca do IBCCRIM iniciou um movi-
mento proativo de promover o acesso e o 
interesse por seu acervo. Com o Biblioteca 
Cidadã, até 10 pessoas a cada 15 dias po-
dem acessar o acervo físico da biblioteca, em 
São Paulo, sem necessidade de associação 
ao Instituto; dezenas de estudantes e pro-
fissionais contaram com esse benefício este 
ano! E, com o Biblioteca Convida, mais de 
100 pessoas participaram de cinco diálogos 
diretos com autoras e autores de obras de 
temática pertinente às Ciências Criminais.

ASSSUNTOS TERMINAL WEB

2017 2018

1 Delação premiada Delação premiada

2 Audiência de custódia Compliance

3 Lavagem de dinheiro Lavagem de dinheiro

4 Compliance Feminicídio

5 Direito penal do inimigo Cegueira deliberada

6 Vitimologia Organização criminosa

7 Organização criminosa Corrupção

8 Corrupção Audiência de custódia

9 Criminologia Terrorismo

10 Feminicídio Crime organizado
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____
ORÇAMENTO
No começo de 2018, após tratativas com a Di-
retoria, foi aprovado orçamento mensal do De-
partamento para aquisição de novas obras. O 
valor estipulado foi de R$2.500,00 para compra 
de novas obras, permitindo a revisão do valor 
a qualquer momento, caso necessário. Esse 
número é independente do valor para a assi-
natura de periódicos ou gastos com eventuais 
convênios estabelecidos.

____ 
SEGURANÇA DO ACERVO:
Em 2017 foi implementado um novo sistema para 
a retirada de livros das estantes. Agora é necessá-
rio informar o nome e o número de associação à 
equipe da Biblioteca para levar os livros até as me-
sas. Isso aumentou a segurança do acervo e pos-
sibilitou análises mais detalhadas sobre os temas 
mais procurados e sobre o público da Biblioteca. 

____
POLÍTICA DE  
RECEBIMENTO DE SUGESTÕES 
DE NOVAS AQUISIÇÕES
Em outubro de 2017, foi estabelecida dinâmi-
ca própria para recebimento de sugestões de 
compra de novos títulos por parte do corpo 
associativo. Nas salas de estudos da Bibliote-
ca foram divulgadas orientações sobre como 
apresentar sugestões de compra no Sistema 
Sophia. A Política prevê, ainda, o retorno pela 
Coordenação do Departamento ao associado 
ou associada, esclarecendo se a sugestão foi 
acatada ou não e, neste caso, os motivos.

____
POLÍTICA DE AQUISIÇÃO DE 
PUBLICAÇÕES E INVENTÁRIO  
DO ACERVO
Em outubro de 2017, foi implementada a Polí-
tica de Aquisição de Publicações, com o intuito 
de racionalizar a compra de novas obras pelo 
Departamento da Biblioteca. Essa política se 
tornou possível graças à realização do inven-
tário do acervo da Biblioteca, algo inédito na 
história da organização. O inventário deverá ser 
realizado em todo início de gestão. A política 
de aquisição passa por cinco eixos diretivos:

1. Renovação do acervo: Novas edições a cri-
tério da Coordenação: relevância acadêmi-
ca e demanda.

2. Acessibilidade da publicação: Livros com 
baixa tiragem e/ou língua estrangeira;

3. Ampliação da oferta de temas: Edições 
referentes às Ciências Criminais e a outras 
Ciências que dialoguem com uma análise 
crítica das primeiras;

4. Demanda dos associados: Demanda a ser 
verificada mensalmente, por meio de esta-
tísticas geradas pela Supervisão, sobre os 
temas mais procurados no sistema de busca 
no acervo;

5. Atuação temática do Instituto: Publica-
ções que reforcem os temas de atuação ins-
titucional.

Após mapeamento do inventário, a Diretoria 
Executiva aprovou orçamento mensal específi-
co para a aquisição de novas obras, além da 
continuidade da assinatura de periódicos ou 
gastos com eventuais convênios estabelecidos. 

NÚCLEO DA BIBLIOTECA
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NÚCLEO DE ATUAÇÃO POLÍTICA

O IBCCRIM sempre acompanhou a formula-
ção de políticas públicas de relevância para 
a área de segurança pública e resolução de 
conflitos, incidindo nas principais dinâmi-

cas do ecossistema de direitos humanos. O Núcleo 
de Atuação Política, criado em 2015, tem a finalida-
de de identificar as melhores estratégias e os desafios 
contemporâneos, cada vez mais complexos, para a 
defesa e a garantia de direitos da população impli-
cada no funcionamento do sistema de justiça crimi-
nal, principalmente por meio da incidência na esfera 
legislativa e na realização de litigâncias estratégicas 
nos Tribunais, sobretudo Superiores e Cortes Inter-
nacionais. Por isso, também, os Departamentos de 
Convênios, Infância e Juventude, Segurança Pública 
e Sistema Prisional estão relacionados ao Núcleo de 
Atuação Política. 

Sem prejuízo de ações coordenadas com outros 
Núcleos e Departamentos, conheça a dinâmica de in-
teração entre os Departamentos relacionados ao Nú-
cleo de Atuação Política:

NÚCLEO DE ATUAÇÃO POLÍTICA

Interlocução e construção de estratégias entre os Departamentos temáticos  
e os que cuidam das formas de Incidências e articulações

COORDENAÇÃO GERAL

NÚCLEO DE ATUAÇÃO POLÍTICA
(EQUIPE)

Convênios

Política de Drogas

Estudos e Projetos  
Legislativos

Sistema Prisional

Infância e Juventude

Justiça e  
Segurança Pública

Amicus Curiae

Cooperação  
Jurídica Internacional

DIRETORIA
DIRETORIA DAS COORDENADORIAS REGIONAIS E ESTADUAIS

1O SECRETÁRIO/A

Mais de 100 associadas voluntárias e 
associados voluntários mobilizados, 
como integrantes e/ou Coordenado-
res dos Departamentos e de células 
Estaduais ou Regionais do Instituto.



31 IBCCRIM 2018  •  www.ibccrim.org.br

NÚCLEO DE ATUAÇÃO POLÍTICA

Agendas concentradas do Núcleo de Atuação Política do IBCCRIM entre 2017-18

EIXOS ESTRATÉGICOS DA GESTÃO PRINCIPAIS CAMPANHAS E CRONOGRAMAS  
DE INCIDÊNCIA DESENVOLVIDOS

• Reversão do Encarceramento em Massa
• Enfrentamento à violência do Estado  

e letalidade policial
• Democratização do Sistema de Justiça

• 16 Propostas contra o Encarceramento em Massa
• Agenda pelo Desencarceramento
• Reforma do Código de Processo Penal
• Criação do Mecanismo Estadual de Prevenção  

e Combate à Tortura em SP
• Campanha contra a redução da maioridade penal

Produzido em uma articulação puxada pelo De-
partamento de Estudos e Projetos Legislativos 
com os Departamentos de Segurança Pública 
e Sistema Prisional, o Caderno de propostas 
legislativas: “16 Medidas Contra o Encarce-
ramento em Massa” foi elaborado em abril 
de 2017, contando com a parceria da Pastoral 
Carcerária Nacional, da Associação Juízes pela 
Democracia e do Centro de Estudos em De-
sigualdade e Discriminação  da UnB, apoiada 
por mais de 70 organizações, incluindo Defen-
soria Pública da União e diversas Defensorias 
Públicas Estaduais.

• 12 projetos de lei e duas propostas de re-
solução foram apresentadas no Congresso 
 com o objetivo de implementar as 16 me-
didas no ordenamento jurídico, tornando-o 
mais favorável à desaceleração do encarce-
ramento em massa. Um exemplo disso é o 
PRC 234/2017 na Câmara dos Deputados, 
baseado na proposta nº 1 das 16 medidas, 
que prevê como requisito para aprovação 
de novas leis penais a análise de impacto 
financeiro e orçamentário. 

• Lançamento e realização de debates em di-
versas cidades e estados:

 » 2018: Indaiatuba, SP (Câmara Munici-
pal, em 19 de abril, com cerca de 100 

CADERNO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS:

16 MEDIDAS  
CONTRA O
ENCARCERAMENTO
EM MASSA

LANÇAMENTO

18 DE ABRIL DE 2017, TERÇA, 19H

CEDD/UnB

Com representantes do IBCCRIM,  
Pastoral Carcerária, AJD e CEDD/UnB

LOCAL: FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Largo São Francisco, s/n, São Paulo, SP - 
Auditório do 1ª andar

MAIS INFORMAÇÕES:
Núcleo de Atuação Política - IBCCRIM

atuacaopolitica@ibccrim.org.br
Tel. (11) 3111 1040, r. 130 e 185

Ato Público e Debate

Conheça as propostas e apoie a iniciativa:
www.ibccrim.org.br/medidas-sistemapenal2017

2017.04.03_CARTAZs_IBCCRIM.indd   1 4/6/17   3:39 PM
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pessoas); Campinas, SP (PUC, com cer-
ca de 200 pessoas, em 21 de maio); 
São Paulo, SP (Faculdade Damásio de 
Jesus, com mais de 100 estudantes, dia 
18 de outubro); Porto Velho, RO (FARO 
- Faculdade de Rondônia, com cerca 
de 50 estudantes, em 7 de novembro); 
Piauí: evento da Defensoria Pública do Es-
tado intitulado “as 16 Medidas Desencar-
ceradoras do IBCCRIM”, nos dias 25 e 26 
de outubro de 2018: o Instituto participou 
como convidado.

 » 2017: Curitiba (PUC/PR, em março com 
cerca de 200 pessoas), São Paulo (Largo 
São Francisco, em março, com cerca de 
300 pessoas; OAB/SP, abril, com cerca 
de 50 pessoas); Santo André (Faculdade 
Anhanguera, em maio, com cerca de 200 
pessoas); Diadema (Campanha Libertem 
Rafael Braga, Coletivo 217, com 30 pes-
soas); Rio de Janeiro (Defensoria Pública 
de São Paulo, em maio, com aproxima-
damente 80 pessoas); Bahia (Defensoria 
Pública da Bahia, em junho, com aproxi-
madamente 300 pessoas); Acre (Defen-
soria Pública do Acre, em agosto, com 
300 pessoas); Rondônia (Defensoria Pú-
blica de Rondônia, agosto, cerca de 320 
pessoas) e Rio Grande do Norte (OAB/
RN, outubro, com cerca de 80 pessoas).

I. ATIVIDADE LEGISLATIVA
• Monitoramento de mais de 40 projetos de lei.
• Elaboração de mais de 30 manifestações, 

entre notas técnicas, apontamentos ou ar-
ticulações, com o posicionamento institu-
cional sobre a matéria a ser discutida, feito 
para reforçar o trabalho de advocacy direta-
mente com parlamentares:
 » “Caderno de propostas legislativas: 16 

medidas contra o encarceramento em 
massa” — Em 2017,  8 dos 9 projetos 
apresentados na Câmara dos Deputa-
dos sobre as 16 medidas foram apensa-
dos e tramitam em conjunto com o PL 
8045/2010;

 » Compilação do documento “Reforma 
do Código de Processo Penal Brasilei-
ro - Contribuições do IBCCRIM ao PL 
8045/2010”;

 » Carta de repúdio ao parecer da CCJ no PLS 
219/2013 (aumento do tempo de interna-
ção), subscrita com outras organizações;

 » Reapresentação da Nota Técnica à PEC 
33/2012 (redução da maioridade penal) 
e retomada da campanha contra a redu-
ção da maioridade penal com movimen-
tação em redes sociais do IBCCRIM e ou-
tras organizações;
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 » Propostas de emendas ao PLS 513/2013 
(Execução Penal) – três foram apresenta-
das, mas não aprovadas no Senado;

 » Apontamentos aos PL 373/15 (flagrante 
provado), PLC 146/2017 (saída temporá-
ria) e PLC 44/2016 (Justiça Militar);

 » Articulação e campanha pela realização 
de audiências públicas e contribuição 
para o relatório da Sen. Marta Suplicy so-
bre o PLS 514/2017 - (Descriminalização 
do cultivo de cannabis para uso próprio, 
debate iniciado pela SUG 25) – aprovado 
em Comissões do Senado;

 » Apresentação de Notas Técnicas contrá-
rias às seguintes propostas legislativas: 
 - PL 6812/2017, PL 8592/2017, PL 

9647/2017, PL 9533/2018, PL 
9554/2018, PL 9761/2018, PL 
9838/2018, PL 9884/2018 e PLS 
473/2017 (diferentes Projetos de Lei 
para criminalização de fake news); 

 - PL 5580/2016 e PL 9555/2018 (cria-
ção de tipos penais, sob a bandeira 
da segurança pública);

 - PEC 14/2016 (criação de polícias pe-
nitenciárias);

 - PL 3722/2012 (desarmamento);
 - PLC 44/2016 (competência da Justiça 

Militar em casos de homicídio de civis 
por militares);

 - PLS 280/2016 (segunda nota sobre 
abuso de autoridade);

 - PLS 215/2015 (PLS “espião”);
 - PLC 37/2013 (Sistema Nacional sobre 

Política de Drogas);
 - Medida Provisória 755 (origem e des-

tinação dos recursos do FUNPEN);
 - PLC 7883/2017 (propõe que invasão 

injusta da propriedade configure cau-
sa de legítima defesa); 

 - PLS 580/2015 (prevê que a pessoa 
condenada deve ressarcir o Estado 
por sua manutenção no estabeleci-
mento prisional e o confisco de valo-
res advindos de seu trabalho ao lon-
go da pena); 

 » Apresentação de Nota Técnica com pon-

derações sobre todas as alterações pro-
postas no PLC 143/17 (aumento das fra-
ções de cumprimento da pena para a 
progressão de regime em todos os crimes 
hediondos e equiparados, entre outros); 

 » Nota Técnica sobre fragilidades do PL 
8358/17 (que trata da previsão de audi-
ência de custódia no Código de Proces-
so Penal);  

 » Sugestões ao Decreto de indulto natali-
no de 2017: elaboração de documento 
em parceria com Pastoral Carcerária Na-
cional, Núcleo de Situação Carcerária e 
Núcleo de Infância e Juventude da De-
fensoria Pública de São Paulo, ASBRAD 
e Instituto Terra Trabalho e Cidadania. 
Participação em audiência pública no 
CNPCP em 15 de setembro (posterior-
mente, atuação no caso de judicialização 
do indulto);

 » Articulação do projeto do Sistema de Pre-
venção e Combate à Tortura em São Pau-
lo: Estado com a maior população carce-
rária do país, São Paulo foi objeto de uma 
articulação junto ao legislativo local para a 

PROJETO “ENTRE A IMPRENSA, 
A INTERNET E O CONGRESSO: 
RACIONALIDADE POLÍTICO-CRIMINAL 
NO LEGISLATIVO” (GOOGLE - 2018)

Em parceria com o Google, o projeto preten-
de potencializar as atividades do IBCCRIM 
na área de políticas públicas, especialmente 
as ações realizadas pelo Departamento de 
Estudos e Projetos Legislativos. A iniciativa 
prevê o desenvolvimento de uma platafor-
ma online, que funcionará como um feed 
de projetos de segurança pública e direitos 
humanos, e uma pesquisa sobre a influência 
da mídia nos processos legislativos e judici-
ários. (veja mais na pág. 58)

APOIO:
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criação do Comitê e do Mecanismo Esta-
dual de Prevenção e Enfrentamento à Tor-
tura. Em 28 de junho, foi apresentado um 
anteprojeto de lei ao deputado estadual 
Carlos Bezerra (PSDB), que o protocolou 
no mesmo dia na Assembleia Legislati-
va. No Projeto, são mencionadas outras 

modalidades de privação de liberdade 
e determina que crianças, pessoas com 
deficiência e idosas, entre outras, terão 
atenção do Mecanismo para que não se-
jam submetidas a tratamentos degradan-
tes. O resumo da proposta, divulgado em 
um ato promovido pelas entidades que 
articularam o projeto, na véspera do Dia 
Internacional de Combate à Tortura, está 
disponível no site do IBCCRIM: www.ibc-
crim.org.br/docs/2018/2018.06.26_CE-
PETSP_Resumo.pdf  

___
MANIFESTAÇÕES DIVERSAS, 
NOTAS CONJUNTAS:
• Nota conjunta com mais 12 organizações 

sobre PLS 3734, com ressalvas e sugestões 
sobre a implementação do Sistema Único 
de Segurança Pública;

• Nota conjunta com oito organizações sobre 
PLS 64/2018, em defesa do cumprimento 
das Regras de Bangkok e outros dispositi-
vos com vistas ao desencarceramento de 
mulheres gestantes;

• Agenda Nacional pelo Desencarceramen-
to: subscrição do documento, participação 
no II e III Encontros Nacionais pelo Desen-
carceramento (Olinda, PE, 2017 e Rio de 
Janeiro, RJ, 2018), além da articulação e 
lançamento da Agenda pelo Desencarce-
ramento em São Paulo, dia 20/10/2018. A 
iniciativa reúne mais de 20 organizações. 
Acesse: http://carceraria.org.br/agenda-na-
cional-pelo-desencarceramento;

• Nota sobre julgamento do Massacre do Ca-
randiru, que anulou a condenação de poli-
ciais que participaram do episódio em 1992;

• Nota e Representação à Procuradoria-Geral da 
República sobre Intervenção Federal no RJ;

• Pedido de esclarecimento à Secretaria de 
Administração Penitenciária e ao Mecanis-
mo Nacional de Prevenção e Combate à 
Tortura sobre condições de aprisionamento 
no Presídio de Lucélia, SP;

• Representação ao CNJ sobre arbitrarieda-
de na nomeação de Corregedoria do TJ-SP 
para o DIPO, onde se julgam audiências de 
custódia na capital;

• Habilitação e participação do processo se-
letivo para Ouvidoria Externa da Defensoria 
Pública do Estado do Pará;

• Manifesto contra censura judicial à nudez 
em protesto;

• Carta aberta sobre a situação do sistema 
penitenciário do Brasil;

• Representação ao Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) sobre a inação 
do Ministério Público de São Paulo no con-
trole externo da atividade policial;

NÚCLEO DE ATUAÇÃO POLÍTICA
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• Acompanhamento e envio de manifestação 
pela observância dos princípios da participa-
ção social e externalidade da ouvidoria da 
Defensoria Pública do Estado de São Paulo.

____ 
PARTICIPAÇÃO EM 11 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS:
• 20 de novembro de 2018 – Comissão de 

Constituição, Justiça e Cidadania (CCJC) – 
Senado Federal - PLS 272/2016 – Lei Anti-
terrorismo; 

• 6 de agosto de 2018: Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) – ADPF 442 - Descriminalização 
do aborto;

• 3 de agosto de 2018 – Conselho Nacional 
de Política Criminal e Penitenciária (CNPCP) 
- Indulto natalino;

• 26 de outubro de 2017: Comissão de Di-
reitos Humanos e Legislação Participativa 
(CDH) - RDH 97 – Senado Federal - Descri-
minalização do cultivo da cannabis;

• 24 de outubro de 2017: Comissão de Consti-
tuição e Justiça – Comissão Especial – Sena-
do Federal -  Redução da Maioridade Penal;

• 27 de junho de 2017: Comissão Especial 
destinada a propor medidas para a moder-
nização e reestruturação do Sistema Peni-
tenciário – Câmara dos Deputados;

RESULTADOS MARCANTES  
NOS TRIBUNAIS
Alguns casos são dignos de nota, seja 
pelo avanço que representam, ainda, 
seja pela decepção que causam. Duas 
impressionantes conquistas no Supremo 
Tribunal Federal dizem respeito a casos 
de Habeas Corpus coletivos. Não só 
houve o conhecimento de duas Ações 
com essa característica, como também 
foram concedidas as ordens pleiteadas: a 
primeira, do HC 143.641, que reconheceu 
o direito de mulheres gestantes e mães com 
filhos de até 12 anos em prisão provisória 
terem a medida de prisão substituída 
por outro tipo de cautelar, como a prisão 
domiciliar, por exemplo. A segunda foi uma 
virada surpreendente: após não conhecer 
do HC 143.988, impetrado em favor de 
adolescentes em privação de liberdade 
sob superlotação e maus tratos em Instituto 
Socioeducativo no Espírito Santo, o STF 
reverteu a decisão e ainda concedeu a 
ordem, fazendo com que fosse operada 
a transferência imediata de adolescentes 
para se garantirem as condições mínimas 
de saúde para o cumprimenro de suas 
medidas de internação.

Por outro lado, um impressionante e 
inédito posicionamento do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo levantou 
dúvidas sobre a imparcialidade do Poder 
Judiciário ao julgar pedidos de atuação da 
sociedade civil como amici curiae: no Pro-
cesso nº 1008488-20.2017.8.26.0037, em 
que a Defensoria Pública do Estado tra-
ta do caso de um Juiz que manteve uma 
prisão por tempo excessivo, o IBCCRIM e 
outras entidades civis tiveram seus pedidos 
para atuar na Corte negados, enquanto o 
próprio Tribunal de Justiça, que solicitou a 
qualidade de amicus curiae para interceder 
a favor do réu, Juiz, foi aceito. O caso se-
gue tramitando, mas mesmo em sede de 
recurso até o momento os pedidos da so-
ciedade civil foram negados.
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• ARE 905.149 (uso de máscaras em manifes-
tações);

• ADPF 496 (reconhecimento da não-recepção 
do artigo 331, do CP);

• Recl. 34.309/BA (ratio decidendi);
• ARE 1042075 (prova ilícita colhida em celular 

sem autorização judicial);
• HC 143.988 (adolescentes internados na 

UNINORTE) - leia mais no box abaixo
• ADC 54/2018 (prisão antes do trânsito em 

julgado);
• ADI 5874 (suspensão dos efeitos parciais do 

indulto);
• ADI 5901 (inconstitucionalidade do artigo 9º, 

§2º, e seus incisos do Código Penal Militar)
• ADI 5915 (inconstitucionalidade do Decreto 

9.288/18);
• RE 1055941 (acesso a dados bancários e fis-

cais pelo Ministério Público);
• ARE 959.620 (aplicação dos princípios da 

dignidade e intimidade);
• ADC 35 (referente ao artigo 305 do Código 

de Trânsito Brasileiro, que tipifica como cri-
me a conduta de afastamento do condutor 
do veículo do local do acidente).

____ 
ARTICULAÇÃO POR PROPOSTA 
DE SÚMULA VINCULANTE (PSV)
Outra importante atuação no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) diz respeito a uma iniciativa da 
Defensoria Pública da União, que apresentou à 
Corte, no dia 10 de outubro, uma Proposta de 
Súmula Vinculante (PSV) que trata do marco de 
progressão na execução de penas. O texto foi ar-
ticulado pelo IBCCRIM, pela Pastoral Carcerária 
e pelo Núcleo Especializado em Situação Carce-
rária (NESC) da Defensoria Pública de São Paulo 
com a DPU. A PSV, que recebeu o número 137, 
visa ao reconhecimento e à efetivação do direito 
à progressão de regime no cumprimento de sen-
tença, com o reconhecimento de que o marco 
para a segunda progressão seja a data em que a 
pessoa sentenciada preencha o requisito objeti-
vo da primeira progressão - e não a data da deci-
são judicial que tenha efetivado a progressão. A 
PSV foi conhecida no início de novembro.
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• 27 de junho de 2017: Comissão Especial PL 
7197/02 – Revisão das Medidas Educativas 
do ECA Câmara dos Deputados;

• 7 de junho de 2017: Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias - Sistema Penitenciário 
- Câmara dos Deputados;

• 4 de abril de 2017: Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara dos Deputados 
(CCJ) - Sistema Prisional - apresentação do 
caderno “16 medidas contra o encarcera-
mento em massa” - Plenário da Câmara (ca-
pacidade: 396 pessoas)

• 28 de março de 2017: Comissão Mista da 
Medida Provisória nº 755, de 2016 – Sena-
do Federal;

• 7 de março de 2017: Comissão Especial Pro-
jeto de Lei 8045/10 – Código de Processo 
Penal - Câmara dos Deputados – “Medidas 
cautelares reais”.

 

II. LITIGÂNCIA ESTRATÉGICA:
Acompanhamento de 34 processos como ami-
ci curiae (conheça nosso posicionamento no 
site). Em 2018, o IBCCRIM ingressou com pedi-
do para atuar como amici curiae em mais sete 
ações, além de, em 2017, solicitar habilitação 
em 13 novos casos e apresentar memoriais no 
RE 635.659 (que questiona a constitucionalidade 
do artigo 28 da Lei de Drogas) em parceria com 
outras organizações e a Defensoria Pública do 
Estado de São Paulo. O Instituto ainda participou 
de audiência pública sobre Direito ao Esqueci-
mento - RE 101060/STF, em julho de 2017.
Abaixo, a lista dos processos acompanhados 
pelo Instituto entre 2017 e 2018:  
• ADI 4896 (posição no tribunal de represen-

tante do MP ao lado de juízes);
• RE 973.837 coleta de material genético em 

investigação forense);
•  ADI 3150 (execução da pena de multa);
• RE 806.339 (aviso prévio para manifestações);
• HC 143.641 (Marco Legal da Primeira Infân-

cia) - leia mais no box abaixo;
• ADPF 395 (condução coercitiva);
• PSV 125 (tráfico privilegiado como crime não 

hediondo);
• ADPF 442 (aborto);
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III. PEDIDOS E AUDIÊNCIAS NA 
COMISSÃO INTERAMERICANA DE 
DIREITOS HUMANOS (CIDH):
• Participação em reuniões de trabalho da 

CIDH sobre revista vexatória e a atuação 
do Grupo de Intervenção Rápida (GIR). Em 
conjunto com o Núcleo Especializado de Si-

tuação Carcerária da Defensoria Pública de 
SP, a Conectas Direitos Humanos, o Institu-
to Pro Bono e a Associação de Familiares 
e Amigos de Presos/as (AMPARAR), o IBC-
CRIM propôs que uma das audiências temá-
ticas do 169º período de sessões da CIDH 
tratasse das denúncias de maus tratos e de 
violência física e psicológica nos presídios 

CAPILARIDADE NACIONAL:  
AMPLIAÇÃO DAS ARTICULAÇÕES E INTEGRAÇÃO COM INICIATIVAS ACADÊMICAS

Por meio da Diretoria Nacional das Coordena-
ções Estaduais e Regionais, os Núcleos de Atua-
ção Política e de Educação mantêm contato com 
integrantes do IBCCRIM de diversas partes do 
país. Esse contato potencializa não só a dissemi-
nação dos Laboratórios de Iniciação Científica e 
Grupos de Estudos (como se vê na pág. 13), mas 
também possibilita a ampliação de impacto dos 
debates relacionados às pautas institucionais e 
políticas do IBCCRIM. Foi por meio de Coorde-
nações locais que a maioria dos eventos sobre as 
16 Medidas contra o encarceramento em massa 
aconteceu fora de São Paulo - houve inclusive, 
casos em que a própria Defensoria Pública local 
tomou a iniciativa e convidou o IBCCRIM, como 
foi o caso do Piauí.

No caso específico da Bahia, uma atuação in-
tegrada do Coordenador, Defensor Público do Es-
tado, promoveu a aproximação da Defensoria Pú-
blica com as pautas das 16 Medidas, das questões 
relacionadas à política de drogas e, ainda, fez com 
que as questões contemporâneas fossem pauta-
das no Laboratório de Iniciação Científica, realiza-
do em parceria com a Faculdade Baiana de Direi-
to. O empenho da Coordenação do Laboratório 
rendeu um compromisso pré-aprovado de apoio 
ao Seminário Ibero-Americano de Ciências Crimi-
nológicas, organizado pela Universidade Católica 
do Salvador (UCSAL), em conjunto com o Centro 
de Estudos Brasileiros (CEB) da Universidade de 
Salamanca (USAL), a ser realizado nos dias 22 e 23 
de março de 2019, no Auditório da Arquidiocese 
de São Salvador da Bahia, com a expectativa de 
reunião de 500 congressistas, de acordo com in-
formações prestadas pelo Coordenador.

Outros eventos realizados fora do Estado 
de São Paulo:
MINAS GERAIS
• 2018: Parceria com a  

PUC-MG na realização 
do V Diálogo com as Ci-
ências Criminais, apoia-
do também pelo Insti-
tuto de Ciências Penais 
(ICP) e do Observatório 
Mentalidade Inquisitória;

• Apoio na realização do 5º 
Congresso Bienal do Ins-
tituto de Ciências Penais, 
organizado pelo Instituto 
de Ciências Penais (ICP);

RIO DE JANEIRO:
• 2017: três seminários, 

sendo um no dia 19 de 
Maio no Tribunal Regional 
Federal com o tema “Jus-
tiça Criminal e Privação 
da Liberdade – Questões 
Contemporâneas”; um no 
Ministério Público Federal 
no dia 30 de Junho com 
o tema “Questões Atuais 
do Direito Penal Econô-
mico”; e outro no dia 24 
de Novembro na OAB-RJ 
com o tema “Aspectos 
Contemporâneos do Di-
reito Penal Econômico”;

• 2 Laboratórios de Ini-
ciação Científica, am-
bos em parceria com a 
Defensoria: na cidade 
do Rio de Janeiro e em 
Duque de Caxias;

RIO GRANDE DO NORTE:
• 2017: Lançamento oficial 

da coordenação Estadual 
do IBCCRIM no RN;

RIO GRANDE DO SUL:
• Parceria com a Rádio da 

UNISINOS para divulga-
ção do IBCCRIM;

• Realização do I Seminá-
rio UNISINOS/IBCCRIM 
de Ciências Criminais, 
com apoio da Associa-
ção dos Defensores Pú-
blicos do Estado do Rio 
Grande do Sul, que ar-
cou com o custo de pas-
sagens para palestrantes 
de São Paulo, integran-
tes do IBCCRIM; já está 
em tratativas a realização 
do 2º Seminário;

• Laboratórios em Porto 
Alegre: convênios com 
a Fundação Escola Su-
perior da Defensoria Pú-
blica do Estado do Rio 
Grande do Sul (2016) e 
com a Escola Superior 
de Advocacia 2017-18); 

• Interiorização do Labora-
tório: edição de 2017 em 
Santa Cruz, em parceria 
com a Escola Superior 
de Advocacia.
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de São Paulo. Com o pedido aceito, foram 
agendadas as reuniões de trabalho, realiza-
das no Colorado, nos EUA (outubro, 2018);

• Participação, em parceria com outras organi-
zações, na sessão de audiências realizada em 
março, em Washington, DC, nos Estados Uni-
dos, sobre Infância e Juventude e sobre Sis-
tema Prisional e na sessão de audiências rea-
lizada em Buenos Aires, Argentina, em maio, 
sobre Democratização do Judiciário, Encar-
ceramento e Drogas (maio e julho/2017). 
Posteriormente, como desdobramento, par-
ticipação e articulação de reunião entre Co-
missionados e a sociedade civil em São Paulo, 
durante a visita técnica sobre a “Situação dos 
Direitos Humanos dos Adolescentes em Con-
flito com a Lei” com a participação de cerca 
de 90 pessoas (novembro, 2017);

• Subscrição à Nota de Repúdio do Comitê 
Brasileiro de Direitos Humanos e Política 
Externa e diversas organizações contra ma-
nifestação do governo brasileiro sobre o co-
municado conjunto da CIDH e do Escritório 
Regional para América do Sul do Alto Co-
missariado das Nações Unidas para os Di-
reitos Humanos (ACNUDH) que condenava 
o uso excessivo da força durante as mani-
festações e em operativos de segurança no 
Brasil (junho, 2017);

• Pedido de Medida Cautelar referente ao 
Complexo Penitenciário de Alcaçuz (RN), 
com diversas entidades (fevereiro/2017).

IV. ORGANIZAÇÃO E PARTICIPA-
ÇÃO DE ATOS E EVENTOS:
• NOVEMBRO/2018: articulação com o Nú-

cleo de Educação e os Departamentos de 
Segurança Pública e de Mesas de Estudos e 
Debates para realização do I Novembro Ne-
gro do IBCCRIM (saiba mais na pág. 17);

• JUNHO/2018: Seminário “Prevenção e Com-
bate à Tortura na Atualidade” com participa-
ção de diversas organização e do IBCCRIM 
para discussão sobre “Prevenção e Combate 
à Tortura na Atualidade” e apresentação do 
Projeto de Lei para criação do Sistema Esta-

dual de Prevenção e Combate à Tortura;
• JUNHO/2017:  Ato público em debate 

“Justiça e injustiças em foco no caso cra-
colândia” com representantes de diversas 
organizações, incluindo o IBCCRIM, para 
relatar denúncias de violações e arbitrarie-
dades contra direitos humanos;

• OUTUBRO/2017:  Audiência pública sobre 
“Violações de Direitos em Estabelecimen-
tos Prisionais” realizada em São Paulo em 
resposta à situação dos estabelecimentos 
penais Centro de Detenção Provisória I Pi-
nheiros, Penitenciária I de Avaré e Peniten-
ciária Feminina de Sant´Ana;

• Participação em oficina sobre os “10 anos 
de implementação de uma agenda de de-
mocratização da justiça - Ouvidorias Exter-
nas da Defensoria Pública” com Fórum Jus-
tiça, o Conselho de Ouvidorias Externas das 
Defensorias Públicas e a Articulação Justiça 
e Direito Humanos em Curitiba/PR;

• Participação no Encontro Nacional do Mi-
nistério Público;

• Apoio e participação no “I Seminário Inter-
nacional Juventudes e Vulnerabilidades: ho-
micídios, encarceramento e preconceitos” 
(7 e 9 de junho) em São Paulo, idealizado 
pelo Instituto de Saúde (IS), em parceria 
com a Faculdade de Direito da Universida-
de de São Paulo;

• Auxílio na produção e participação no docu-
mentário: “The Black Genocide - Opressão 
Sistêmica e Estudos de gêneros” da New 
York University - NYU

• Oficinas para integrantes do IBCCRIM e de 
organizações parceiras convidadas em 2017:
 » Estratégias políticas e procedimentais do 

processo legislativo federal
 » “Governança da Internet”, com facilita-

ção de integrantes do NIC.BR  
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V. REPRESENTAÇÃO EM ÓRGÃOS 
PARTICIPATIVOS
• Comitê Nacional de Prevenção e Comba-

te à Tortura (CNPCT):
 » Participação no comitê de seleção para 

peritas e peritos do Mecanismo Nacio-
nal de Prevenção e Combate à Tortu-
ra (MNPCT) e produção de carta aberta 
contra à decisão unilateral do governo fe-
deral de retirar do edital para peritos do 
MNPCT a previsão de reserva de vagas 
para pessoas que se autodeclarassem ne-
gras. O edital foi republicado com a pre-
visão de ações afirmativas.

 » Apresentação do caderno “16 Medidas 
Contra o Encarceramento em Massa”

 » Participação da missão de inspeção no 
Rio Grande do Norte

 » Apresentação de Nota pública defen-
dendo os princípios do controle externo 
e participação social no MNPCT.

VI. ATUAÇÃO EM REDE:
• Plataforma Brasileira de Política de Drogas

 » Participação e gestão da Secretaria Exe-
cutiva da rede 

 » Participação em audiências públicas em 
São Paulo, em Brasília e no exterior.

• Articulação Justiça e Direitos Humanos – 
JusDh
 » Ingresso na rede (março de 2017)
 » Redação de memoriais ao Conselho Na-

cional do Ministério Público e articulação 
pela criação de cotas nas carreiras do Mi-
nistério Público, aprovada em junho 2017

 » Participação em oficinas: “Supremo Tri-
bunal Federal (STF): reformar para de-
mocratizar” com ex-ministra da Justiça 
da Alemanha, “Ouvidorias Externas no 
sistema de justiça: reflexões a partir da 
experiência nas Defensorias Públicas” e 
“Caminhos para o STF que queremos”.

VII. NOVOS CONVÊNIOS FIRMADOS:
INTERNACIONAIS: 
• 2017: Universidade Autónoma de Lisboa 

(Portugal) e Universidade de Bolonha (Itália).
NACIONAIS: 
• 2018: Faculdade de Direito Faculdade de 

Direito do Instituto de Direito Público de 
São Paulo (IDPSP), Faculdade Pio Décimo 
do Canindé de São Francisco, Núcleo de 
Estudos em Cultura Jurídica e Atlântico Ne-
gro - Maré e OAB/RN; Observatório Consti-
tucional Latino-Americano (OCLA)

• 2017: ANIS - Instituto de Bioética, Centro 
Universitário CESMAC - Curso de Direito,

• Escola Superior da Advocacia do Piauí, Es-
cola Superior da Defensoria Pública do Es-
tado de Minas Gerais, Faculdade Baiana de 
Direito e Gestão, Faculdade de Direito de 
São Bernardo do Campo, Fundação Esco-
la Superior da Defensoria Pública do Esta-
do do Rio de Janeiro, IMEJ - Instituto Mato 
Grossense de Estudos Jurídicos, Núcleo  de 
Informação e Coordenação do Ponto BR - 
NIC.BR, Subseção de Palmeiras dos Índios 
da OAB/AL, OAB/MG e Universidade de 
Mogi das Cruzes. 
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Garantir a divulgação das iniciativas do 
IBCCRIM na esfera cada vez mais dispu-
tada e complexa dos meios de comuni-
cação é apenas um dos desafios do De-

partamento de Comunicação do Instituto.

O Núcleo de Comunicação é composto por uma 
equipe multidisciplinar, cujas tarefas englobam 
desde a manutenção dos sistemas internos de tec-
nologia da informação (gerenciamento de e-mails, 
telefonia, sites e sistemas de webconferência para 
aulas e reuniões) até a produção de conteúdo, pres-
tação de auxílio a todos os outros departamentos e 
a interlocução com a imprensa especializada sobre 
temas acadêmicos, técnicos e, muitas vezes contro-
versos, na área de Ciências Criminais.

NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO

NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO

DEPARTAMENTO RELACIONADO: 
Comunicação
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____ 
PRIORIDADE E ESTRATÉGIA

Conteúdos postados no site do ibccrim entre 2017 e 2018:

O Departamento de Comunicação sempre tra-
balhou com foco principal na boa prestação 
de informações para associadas e associados, 
bem como para alunas, alunos e participan-
tes dos cursos e eventos do IBCCRIM. A di-
vulgação das iniciativas foi pioneira no uso de 
novas linguagens para buscar maior alcance e 
circulação nas mídias sociais e conseguir espa-
ço em sites noticiosos, especializados na área 
jurídica ou não.

O uso de cards, gifs e o investimento na 
produção de vídeos prévios aos eventos, com 
técnicas cada vez mais modernas, fez parte da 
estratégia e planejamento desses dois anos.

Também foram estudadas novas aborda-
gens para ampliar o alcance dos serviços mais 
especializados do IBCCRIM, como a biblioteca 
e as publicações, entre os nichos acadêmicos e 
para atrair novos públicos.

Por fim, mas não menos importante, as pau-
tas de incidência no ecossistema de Direitos 
Humanos, como os casos de litigância estraté-
gica — nacional e internacional —, atuação le-
gislativa e promoção de campanhas e debates 
relevantes para a política criminal, sempre esti-
veram na agenda do dia a dia da Comunicação 
do Instituto. Para se ter uma ideia, só no Face-
book, entre janeiro de 2017 e 15 de novembro 
de 2018, foram feitas 3.178 postagens, dos mais 
diversos assuntos relacionados ao IBCCRIM e 
suas pautas. O site do Instituto, embora ainda 
não tenha sido alvo de uma modernização es-
trutural, passou a receber um volume maior de 
conteúdo, o que atraiu milhares de assinantes 
para a newsletter gratuita do Instituto, que ini-
ciou 2017 com cerca de 5 mil pessoas e fecha 
2018 com mais de 17 mil na lista de destinatá-
rios/as que se cadastraram espontaneamente.

Notícias 235

Inscrições para eventos 96

Íntegra de eventos  
(abertos) 27

Conteúdos exclusivos para 
associados/as 297

Vídeos diversos  
(TV IBCCRIM) 277

Publicações online
23 boletins, 23 sumários da RBCCRIM,  

8 monografias, 2 edições da Revista Liberdades  
e 2 publicações especiais

Total de postagens 990



42

____ 
SEM PARAR: VÍDEOS, EAD E INFRAESTRUTURA DE TECNOLOGIA

NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO

Embora pouca gente saiba e visualize isso, no 
sexto andar do IBCCRIM, a quantidade de bits 
e bytes que circula não é nada pequena. Toda a 
produção de vídeos do Instituto e a organização 
desses conteúdos é feita por uma dupla de pro-
fissionais, responsável por:
• Organizar a gravação de todas as ativida-

des do Instituto, inclusive boa parte das que 
acontece fora da sede;

• Preparar e cuidar da manutenção de equipa-
mentos, testar e cuidar da transmissão onli-
ne de todos os cursos, eventos e reuniões, 
atendendo com presteza e respeito alunas, 
alunos e participantes remotos, inclusive ofe-
recendo ajuda para quem tem dificuldade 
no uso dos aplicativos e buscando sempre 
as melhores condições de conexão para ga-
rantir a qualidade de transmissão para quem 
está à distância;

• Editar com capricho todos os vídeos grava-
dos, aplicando padrões de arte, nomes corre-
tos das pessoas e avisos de direitos autorais;

• Arquivar e organizar todas as autorizações 
de imagens das pessoas filmadas;

• Fazer upload e backup de todos os vídeos, 
organizando créditos, indexação e publica-
ção nos canais de vídeo do IBCCRIM e na TV 
IBCCRIM, dentro do site.

Além disso, em 2018 também foi reincor-
porada à rotina de vídeos do IBCCRIM a trans-
missão, ao vivo, das audiências públicas do Se-
minário Internacional, no Hotel Tivoli Mofarrej, 
bem como a realização dos cursos IBCCRIM-
-Coimbra de Compliance e de Direito Penal 
Econômico na sede do IASP, parceiro da ini-
ciativa. Toda a realização dessa operação de 
transmissão fora das dependências do Institu-
to foi cuidadosamente planejada e executada 
com nível ótimo de excelência e aproveitamen-
to, sempre com uma média de 100 pessoas 
participando à distância.

Nada disso seria possível sem um entrosa-
mento entre toda a equipe de Comunicação com 
a de Educação do Instituto, que trocam diaria-
mente todas as informações, retornos de estu-
dantes e docentes e incorporam as sugestões de 
aprimoramento para todas essas operações.
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____ 
VISIBILIDADE E FIXAÇÃO  
DA “MARCA IBCCRIM”
Conquistar visibilidade é um dos maiores desafios 
da atualidade. Nessa disputa, a área de Comunica-
ção do IBCCRIM sempre esteve atenta à produção 
de conteúdo, buscando diversificar ao máximo suas 
abordagens, mas não se esqueceu das clássicas fer-
ramentas “offline”. Foi retomado, no 23º e no 24º 
Seminário Internacionais, o uso do “stand institucio-
nal” do IBCCRIM, voltado não apenas para a tradi-
cional captação de associações, mas também para 
divulgar o trabalho institucional e as publicações do 
Instituto, que contam uma história rica e viva.

O stand institucional atraiu centenas de pes-
soas, que receberam, gratuitamente, monografias, 
boletins, sumários de campanhas do Instituto. Para 
2018, inclusive, foi necessário produzir uma sacola 
para que as pessoas acomodassem a quantidade 
de materiais que retiravam no stand: foram cerca 
de 4 mil publicações de anos anteriores, antes es-
tocadas no Instituto, que circularam entre novos 
públicos e leitores.

E, ainda, foi produzida toda uma nova família de 
materiais institucionais ao longo destes dois anos:

• Caderno “Saiba como aproveitar ao máximo 
o IBCCRIM”;

• A atuação do IBCCRIM em pesquisas e pro-
jetos;

• Relatório de atividades de 2017;

Em 2017, o principal material distribuído era a 

SAIBA COMO 
APROVEITAR 

AO MÁXIMO 
O INSTITUTO 
BRASILEIRO 

DE CIÊNCIAS 
CRIMINAIS

//  Múltiplas 
possibilidades de 
participação na 
comunidade acadêmica 
de Ciências Criminais 

//   Leia e publique 
conteúdos 
especializados 

//   Faça cursos ou atue 
como orientador/a

 //  Contribua para 
a incidência política 
no ecossistema de 
direitos humanos 
e justiça criminal
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INSTITUTO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS CRIMINAIS

A ATUAÇÃO DO IBCCRIM EM

PESQUISAS E
PROJETOS
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programação de atividades dos 25 anos, com 
o folheto “retrato do IBCCRIM no 25º ano” 
em 2017. Inclusive, em comemoração aos 25 
anos de fundação do Instituto, foi oferecido no 
stand um serviço de “foto instantânea”, que 
imprimia, com a identidade visual do Seminário 
Internacional, fotos de pessoas que interagiam 
com o Instituto no Instagram. Foi um sucesso 
- mais de 1.000 fotos postadas e impressas no 
local (leia mais sobre as celebrações de 25 
anos do Instituto na página a seguir).

____ 
COMUNICAÇÃO 2017-18 
• Mais de 120 menções em notícias, entre im-

prensa de rádio, TV, impressa e online, além 
de participações em 2017 do programa Di-
reito e Globalização, da TV Aberta;

• Construção de um “Guia sobre Drogas para 
Jornalistas”, em parceria com a Plataforma 
Brasileira de Política de Drogas, com escla-
recimentos específicos sobre legislação e 
procedimentos penais relacionados a uso e 
tráfico de drogas;

• Criação da série “IBCCRIM Entrevista” para 
dar visibilidade ao trabalho das Coordenações 
Estaduais e Regionais espalhadas pelo país;

• Adaptação de conteúdos de imagem e ví-
deo de divulgação de cursos e eventos para 
ações via Whatsapp;

• Modernização dos sistemas de participação 
online em reuniões de Diretoria, Departa-
mentos e em aulas telepresenciais;

• Mais de 2,7 milhões de acessos ao site do 
IBCCRIM;

NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO
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IBCCRIM 25 ANOS
Em 2017, ano em que completou 25 anos, o IBCCRIM realizou uma série de 
atividades comemorativas. Para além das publicações especiais de aniversá-
rio, foram produzidos um folder especial e dois vídeos institucionais com 
entrevistas de fundadores/as e colaboradores/as do Instituto. Na sede do 
IBCCRIM, em São Paulo, foi instalado um painel com a linha do tempo da 
organização e seus principais marcos, como as edições antigas do Seminário 
Internacional de Ciências Criminais e os primeiros números do Boletim. 

Mídia social Seguidores/as  
em janeiro/2017

Seguidores/as  
em novembro/2018 Crescimento (%)

Facebook do IBCCRIM 30 mil 42.290 41%

Facebook da RBCCRIM 1.478 4.104 177%

Facebook do Boletim 224 2.514 1.022%

Facebook da Biblioteca 4.573 5.622 23%

Instagram 1,1 mil 15.408 1.400%

Twitter 1 mil 14.078 1.307%

Youtube 1.016 2,1 mil 106%

LinkedIn 10 744 7.340%

Mídia social Recorde

Facebook do IBCCRIM 202.486 

Instagram 158.340

Twitter 279.643

• Na programação do 23º Seminário Interna-
cional: em evento aberto e gratuito, o IBC-
CRIM convidou os jornalistas Bruno Paes 
Manso e Mônica Waldvogel para entrevis-
tarem ex-presidentes/as e colaboradores/
as que ajudaram a construir o IBCCRIM em 
seus 25 anos de história;

• No mês de outubro, aniversário oficial do 
IBCCRIM, foi organizado um café da ma-
nhã na sede do Instituto, em que estive-

ram presentes associados/as e integrantes 
de gestões de diferentes momentos, bem 
como participaram todas e todos os funcio-
nários, em um clima leve de celebração das 
conquistas e da história do Instituto. Foram 
apresentados, na ocasião, alguns planos 
para o futuro, como a campanha de revi-
talização da Biblioteca do IBCCRIM - que 
se desenvolveu de forma ótima em 2018, 
como se vê na pág. 26;

• Evolução de seguidoras e seguidores fixos nas mídias sociais:

• Picos de acesso (visualizações de páginas) nas principais mídias sociais:

Celebrações também fizeram parte da agenda:
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Cadastre-se 
gratuitamente 

na home 
do site do 

IBCCRIM para 
receber nossas 

novidades. Não 
é necessário 

ser associada 
ou associado 
para receber 

nossas notícias!
ibccrim.com.br

JÁ SOMOS MILHARES:  
SIGA O IBCCRIM NAS 
MÍDIAS SOCIAIS

twitter.com/ibccrim
Somos mais de 15 mil  

instagram.com/ibccrim 
Somos mais de 10 mil

facebook.com/ibccrim
Somos mais de 40 mil

youtube.com/ibccrim 
Somos quase 2 mil

/company/instituto-
brasileiro-de-ciências-
criminais

Receba nossa newsletter
Mais de 18 mil assinantes

NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO
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O IBCCRIM reforçou sua área administra-
tivo-financeira no último período para 
garantir a profissionalização das rotinas e 
dos mecanismos internos de compliance, 

alinhados à construção de uma política de integrida-
de sólida, em conjunto com a Coordenação-Geral, a 
Diretoria Executiva e o Conselho Consultivo.

Os esforços também se destinam a garantir que 
“da porta para dentro do Instituto” estejam sem-
pre presentes os princípios de participação demo-
crática e transparência. 

____ 
INOVAÇÕES DO NÚCLEO  
EM 2017-18
• Modernização do sistema de cadastro e pa-

gamentos de patrocínios de escritórios para o 
Seminário Internacional, em parceria com o Nú-
cleo de Educação e o Núcleo de Comunicação;

• Implementação de plataforma auditável para 
pagamentos online com boleto e cartão de 
crédito (foi escolhido o sistema “Pagar.me”), 
com redução de custo financeiro;

• Automação e certificação do sistema de con-
ciliação de contas a receber, em esforços con-
juntos com a área de TI e do Núcleo de Comu-
nicação;

• Estabelecimento de licença-maternidade de 
seis meses para funcionárias;

• Realização de auditorias interna e externa;
• Consolidação da nova política de governan-

ça, transparência e integridade, em esforços 
conjuntos com a Coordenação-geral e o Con-
selho Consultivo, à luz das disposições da Lei 
12.846/2013 (lei anticorrupção) e do “Guia das 
Melhores Práticas para Organizações do Terceiro 
Setor” do IBGC, visando ampliar a transparência 
e boas práticas de governança corporativa, ha-
vendo o lançamento do Código de Ética;

• Consolidação de um setor dedicado às asso-

NÚCLEO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO

NÚCLEO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO

ciadas e aos associados, que se realocou 
para o segundo andar do Instituto, onde 
acontecem as principais atividades envol-
vendo público externo, aprimorando os 
procedimentos de relacionamento;

• Construção de uma nova estrutura para 
precificação de cursos e eventos;

• Estruturação logística para realização das 
atividades na sede do IBCCRIM, inclusi-
ve aos sábados e nos períodos noturnos, 
considerando a importância de demo-
cratizar o acesso ao conhecimento. Em 
2018, por exemplo, nos cursos de curta 
duração, o valor das receitas brutas cres-
ceu seis vezes mais em relação ao ano 
de 2015. Em comparação a 2017, esse 
aumento quase triplicou;

• A nova estruturação ajudou a ampliar 
em sete vezes a lucratividade dos cursos 
de curta duração;

• Nos cursos realizados em parceria com 
a Universidade de Coimbra, houve uma 
economia no repasse de recursos para 
instituições parceiras em relação a 2016. 
Em 2017, as aulas foram ministradas no 
próprio auditório do IBCCRIM e, no ano 
seguinte, com o lançamento de cursos 
de grande procura, como o de Com-
pliance e o de Direito Penal Econômico, 
uma nova parceria foi firmada, gerando 
em 2018 um repasse 73% menor do que 
o valor em 2016;

• A economia do repasse para a instituição 
parceira na realização dos cursos IBC-
CRIM-Coimbra em 2017 e 2018 possibili-
tou investimento em equipamento de au-
diovisual, garantindo mais qualidade na 
transmissão online das atividades e cursos 
e ampliando a possibilidade de participa-
ção de pessoas de fora de São Paulo;

• Organização de projetos e orçamen-
tos para aplicação de pedidos de fi-
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nanciamento e prestação de contas junto 
a organizações nacionais e internacionais. 
O total de recursos oriundos dos projetos 
representa 15,3% e 11,48% das receitas 
totais em 2017 e 2018, respectivamente. 
Desse montante, 5,5%, aproximadamente, 
são repassados anualmente ao IBCCRIM 
na forma de taxa administrativa para cobrir 

eventuais gastos na operacionalização dos 
projetos aprovados;

• Gestão financeira mais integrada de to-
das as atividades e fontes de renda do 
Instituto, inclusive de coordenação de de-
sembolsos e prestação de contas de proje-
tos financiados por entidades nacionais e 
internacionais.

____ 
REDE DE PARCERIAS
A atuação do IBCCRIM no fomento à atividade acadêmica e seu comprometimento com a efetiva-
ção dos direitos humanos e garantias fundamentais despertou o interesse de entidades filantrópi-
cas, financiadoras de projetos. Além disso, a qualificação do corpo de funcionários, a pluralidade 
de colaboradores/as na gestão e a definição de eixos temáticos estratégicos impulsionaram o IBC-
CRIM na busca por parcerias e apoio a projetos. Essa aproximação permitiu o desenvolvimento de 
novas iniciativas no Instituto a partir da segunda metade de 2017 e durante toda a gestão de 2018. 

Além disso, conheça também a rede de parcerias não onerosas, bem como Convênios Associa-
tivos e Científicos praticados pelo IBCCRIM na página 39 deste Relatório [Política de Parcerias e 
Convênios].

Apoiadores de projetos do IBCCRIM em 2017 e 2018: Patrocinadores-master do  
Seminário Internacional:

23a EDIÇÃO:

24a EDIÇÃO:
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____ 
ALGUNS NÚMEROS
De acordo com o Estatuto do IBCCRIM, as contas anuais são apresentadas em Assembléia Geral, realizada na segunda 
quinzena de março. A aprovação é feita após apresentação do relatório de auditoria externa e apreciação do Tesou-
reiro, conforme artigo 14, inciso I e artigos 38 e 39 do Estatuto. Para mais informações, acesse: https://www.ibccrim.
org.br/estatuto

PRINCIPAIS RECEITAS

MINI RAIO-X

• Contratação e pagamento de mais de 100 fornecedores
• Gestão de recursos humanos de 30 funcionários(as)
• Zeladoria do prédio; 
• Recebimento de 1.450 inscrições para Laboratórios de todo o país;
• Mais de 400 inscrições para Grupos de Estudos;
• Processamento de quase 4 mil matrículas e inscrições em cursos e eventos pagos;
• Pagamento de 150 professoras e professores;
• Pagamento de 46 profissionais para orientação e correção de cursos IBCCRIM-Coimbra.

NÚCLEO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO
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DISTRIBUIÇÃO DE ASSOCIADAS E ASSOCIADOS PELO PAÍS

13%
NORDESTE

63%
SUDESTE13%

SUL

8%
CENTRO-OESTE

3%
NORTE

AC
AM
AP
PA
RO
RR
AL
BA
CE
MA
PB
PE
PI
RN
SE
DF
TO
GO
MT
MS
ES
MG
RJ
SP
PR
RS
SC

8
23
13
50
16
2 
40
109
29
38
29
70
14
26
28
131
3
40
22
48
27
231
319
1.406
185
187
49
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INSTÂNCIAS RELACIONADAS:  
Diretoria Executiva, Conselho Consultivo, Ouvidoria, Parceiras e Parceiros institucionais e todos 
os Departamentos / Núcleos

COORDENAÇÃO-GERAL

COORDENAÇÃO-GERAL

Para atender às demandas do crescente volu-
me de iniciativas, com a proposta de avançar 
sempre na profissionalização das atividades 
do Instituto sem se distanciar do modelo de 

gestão original fundado no trabalho voluntário de 
associadas e associados, foi necessário instituir uma 
Coordenação-Geral no início de 2017.

A Coordenação mantém contato permanente, rea-
lizando inclusive uma reunião semanal, com as seis 
equipes do IBCCRIM, além de apoiar a criação de uma 
agenda de formação interna voltada aos funcionários 
e funcionárias do Instituto. Realiza, ainda, a organiza-
ção das reuniões, circulação de informações e siste-
matização de documentos da Diretoria Executiva, do 
Conselho Consultivo, dos Grupos de Trabalho e todos 
os Departamentos com atividades em andamento. 
Mantém também a agenda de prestação de contas e 
relacionamento com parceiras e parceiros institucio-
nais, incluindo a gestão de pesquisas e projetos reali-
zados com o apoio de entidades financiadoras.

Tudo isso é feito com a preocupação de que sejam 
respeitados os princípios institucionais e cumpridas as 
políticas pré-existentes vinculadas às ações de cada 
área, consolidadas ao longo dos últimos anos, neste 
esforço contínuo pelo amadurecimento institucional e 
pela modernização do IBCCRIM.

A promoção de políticas participativas, 
com a criação de fluxos de escuta, diá-
logo e aprimoramento das construções 
institucionais, foi um dos desafios a que 
se dedicou a Coordenação-geral. Além 
do apoio às equipes e às instâncias de-
liberativas do IBCCRIM no desenvolvi-
mento de rotinas, que passaram a prever 
mecanismos de participação e períodos 
de consultas ao corpo associativo, a Co-
ordenação-geral intensificou a oportuni-
dade de engajar pessoas interessadas na 
gestão e ajudou a promover a transpa-
rência de cada construção. 

Neste sentido, pela primeira vez em mais 
de 25 anos de história, a gestão tomou 
a iniciativa de realizar um Congresso de 
Gestão, em fevereiro de 2018, ampla-
mente divulgado para todas as pessoas 
associadas, destinado a promover uma 
escuta qualitativa para sugestões e críti-
cas após a primeira metade do mandato.
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____ 
1º CONGRESSO DE GESTÃO
Em 22 de fevereiro de 2018, foi realizado 1º Congresso de Gestão do IBCCRIM, um novo canal 
de participação para todas as associadas e associados, destinado a discutir rumos estratégicos e 
operações cotidianas. As atividades foram conduzidas pelos Presidentes da Diretoria Executiva e 
do Conselho Consultivo, em debates com cerca de 30 pessoas presentes e mais cerca de 20 par-
ticipando à distância.

Cinco eixos temáticos de debates foram 
planejados e apresentados com antecedência, 
com um formulário para envio de sugestões 
prévias. Os eixos são: 

I. Respeitar princípios, manter atividades 
de sucesso e valorizar o legado já cons-
truído;

II. Novos projetos;
III. Diversificação de fontes de captação de 

recursos;
IV. Profissionalização;
V. Coerência democrática.

Durante o Congresso, os eixos foram apresen-
tados e tratados, de forma cíclica, com as se-
guintes etapas:

a. Avanços consolidados;
b. Desafios já identificados;
c. Palavra aberta: novas sugestões.
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____ 
GRUPOS DE TRABALHO INSTITUÍDOS ENTRE 2017 E 2018

COORDENAÇÃO-GERAL

1. Construção da política de integridade: 
de novembro/2017 a junho/2018
• Integrante pelo Conselho Consultivo: 

Carlos Mendes;
• Integrante pela Diretoria Executiva:  

Cristiano Maronna;
• Integrante pelo Núcleo Administrativo-

-Financeiro: Roberto Seracinskis;
• Integrante pela Coordenação-geral: 

Fernanda Costa Barreto;
• Outros integrantes: Leopoldo Gonçalves 

Leone Louveira, Luan Nogués Moyano e 
Márcia Gomes.

Seguindo o compromisso com a transparên-
cia dos processos e zelando pela possibili-
dade de aprimorar resultados por meio da 
escuta de todas as pessoas interessadas em 
colaborar, a elaboração do Regimento Inter-
no e do Código de Ética do IBCCRIM segui-
ram um mesmo fluxo: uma proposta inicial 
foi colocada em consulta no site do Instituto 
e a versão final se consolidou a partir das su-
gestões recebidas. 

Resultados: 
• Consolidação de Regimento Interno 

(colocado em consulta em março/2018, 
aprovado em abril/2018);

• Consolidação de Código de Ética (pos-
to em consulta em maio/2018, aprovado 
em junho/2018);

• Realização de uma formação dos docu-
mentos institucionais e distribuição de 
cópias impressas para toda a equipe do 
IBCCRIM: outubro/2018.

2. Eleitoral (instituído em outubro/2017, de 
acordo com previsão do Estatuto)
• Integrante como 1º secretário:  

Renato Vieira
• Integrante do Conselho Consultivo:  

Andre Pires de Andrade Kehdi
• Integrante como ex presidente:  

Mariângela Gama de Magalhães Gomes
• Integrante como ex presidente: 

Alberto Zacharias Toron
• Integrante como ouvidor:  

Rogério Fernando Taffarello
• Integrante como associada com contri-

buição associativa em dia, que não in-
tegra a gestão em curso ou tenha inte-
grado a gestão imediatamente anterior: 
Maíra Beltrami Salomi Beachamp

Resultados:
A Coordenação-geral apoiou o GT Eleitoral 
na condução de suas atividades, cuidando, 
dentre outras tarefas, da organização das 
reuniões abertas e da  publicização das per-
guntas e respostas no site do IBCCRIM.

• Publicação das regras eleitorais em mar-
ço/2018;

• Realização de reunião, em outubro/2018, 
com associadas/os que manifestavam in-
teresse em se apresentar para o pleito;

• Publicização de perguntas e respostas a 
todas as dúvidas apresentadas ao GT em 
página própria no site;

• Contratação de empresa para realização 
de votação online com segurança e pos-
sibilidade de auditoria;

• Realização de reunião com as duas cha-
pas e com a empresa contratada em no-
vembro/2018;

• Publicização de manual para eleitores;
• Realização de todos os atos necessários 

para a condução do processo eleitoral.
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____ 
POLÍTICAS INSTITUCIONAIS 
CONSTRUÍDAS EM 2017-2018
(documentos disponíveis na página 
 “Documentos Institucionais” do site do IBCCRIM)

1. POLÍTICA DE INTEGRIDADE
Após os esforços do Grupo de Trabalho de 
Política de Integridade, foi editado um mate-
rial consolidando os documentos institucionais 
do IBCCRIM, composto pelo Estatuto Social, o 
Regimento Interno e o Código de Ética. O ca-
derno passou a integrar a lista de documentos 
obrigatórios para figurar entre anexos de todos 
os contratos celebrados pelo Instituto e o kit de 
materiais entregues a todas e todos que pas-
sem a integrar a equipe contratada do Instituto.

A cada integrante da equipe do IBCCRIM tam-
bém foi distribuída uma cópia do material, durante 
formação interna realizada em outubro de 2018.

2. POLÍTICA DE PARCERIAS E CONVÊNIOS 
Desde o início de 2017, apresentou-se em reu-
niões de Departamentos e de Diretoria Execu-
tiva o desafio de padronizar fluxos e critérios 
para apreciar solicitações de apoio e parceria 
para a realização de eventos. Para uniformizar 
as decisões do ponto de vista dos procedimen-

tos e critérios adotados e das instâncias deci-
sórias, os Núcleos de Atuação Política, de Co-
municação e de Educação sistematizaram um 
documento que reúne todos os fluxos aprova-
dos em reuniões de Diretoria e o descritivo dos 
modelos de Convênio praticados pelo Instituto.

3. EQUIDADE
Ainda não sistematizada, mas já praticada e em 
curso de consolidação, também há uma políti-
ca de equidade de gênero e raça, que consiste 
na implementação de ações afirmativas para a 
garantia de igualdade de espaços entre mulhe-
res e homens e para pessoas negras e indígenas 
em relação às brancas nas diferentes esferas de 
funcionamento do Instituto: na composição das 
equipes contratadas, no acesso ao corpo dis-
cente de cursos pagos e na programação de pa-
lestrantes, entre docentes e integrantes de mesa 
dos cursos e eventos realizados pelo Instituto.

Esse cuidado rendeu ao IBCCRIM, em no-
vembro de 2018, o Selo de Direitos Humanos e 
Diversidade, reconhecimento público oferecido 
pela Prefeitura Municipal de São Paulo a organiza-
ções que atuam na cidade. Foi um marco históri-
co e a verificação de que a implementação dessa 
política está em consonância com as aspirações 
das políticas de Direitos Humanos amplamente 
assimiladas pela sociedade e pelo Poder Público. 
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Um Instituto que já conquistou o tamanho e a 
reputação do IBCCRIM não poderia deixar de 
se manter aberto a alternativas de captação 
de recursos que permitam potencializar suas 

atividades de produção de conhecimento e incidência 
política, além de fortalecer sua atuação como organi-
zação do terceiro setor. 

Diversas experiências de financiamento, sobretudo 
de pesquisas, já haviam acontecido nos primeiros 20 
anos de existência do IBCCRIM. O reconhecimento, 
porém, de que a instituição está adaptada à dinâmica 
do terceiro setor ficou consolidado após mais de dez 
edições do projeto Maria Marias, além de sua adesão 
à Plataforma Brasileira de Política de Drogas (PBPD), e 
foi intensificado na segunda metade do ano de 2017, 
quando mais entidades filantrópicas, financiadoras de 
projetos sociais no ecossistema de direitos humanos, 
buscaram se aproximar do Instituto e dialogar sobre o 
apoio a novas iniciativas. 

Um importante fator para essa potencialização foi a 
capacidade demonstrada pelo IBCCRIM de trabalhar 
não apenas no modelo de projetos geridos por uma 
única organização, mas também no sistema de traba-
lho colaborativo, em rede, em que diversas organiza-
ções se unem para atuar sobre temas convergentes 
e, assim, aumentar sua capacidade de transformação 
social. Atualmente, o IBCCRIM faz parte (e é a sede 
gestora) de dois projetos nesse modelo: a PBPD e o 
Justa – Democratizando a Gestão Pública da Justiça. 

Conheça nas próximas páginas os projetos geridos 
pelo IBCCRIM nesta gestão e acesse a publicação “A 
atuação do IBCCRIM em pesquisas e projetos”, dis-
ponível no site do Instituto.

PESQUISAS E PROJETOS

Por meio de uma articulação feita entre a 
Coordenação do Departamento Núcleo 
de Pesquisas do IBCCRIM e a organiza-
ção inglesa Health and Poverty Action 
(HPA), em junho de 2017 o Instituto foi 
selecionado para realizar a etapa brasi-
leira de um estudo sociológico interna-
cional sobre o impacto da política de 
drogas em áreas de periferia urbana. A 
pesquisa foi realizada nas cidades do Rio 
de Janeiro e São Paulo e consistiu na es-
cuta qualitativa de pessoas com idades 
entre 20 e 63 anos, todas com alguma 
relação com o tráfico de drogas. Além 
disso, foram feitos registros fotográficos 
das comunidades relacionadas às pesso-
as entrevistadas. O objetivo da iniciativa 
é identificar as estratégias de controle 
implementadas por agências represso-
ras e os motivos, diversos, que levam 
pessoas a entrar no mercado ilícito de 
substâncias, tal como o acesso à renda 
e ao consumo. 

PESQUISA “O SUSTENTO PELO 
TRÁFICO ILÍCITO DE DROGAS NO 
BRASIL - UM OLHAR SOBRE SÃO 
PAULO E RIO DE JANEIRO”  
(2017-2018) 
APOIO:
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Celebrada no início de 2017, a parceria do IBC-
CRIM com o Instituto Avon é dedicada ao for-
talecimento dos mecanismos de enfrentamen-

to à violência contra as mulheres e das formas 
de empoderamento feminino. A parceria busca 
democratizar o acesso às formações relacio-
nadas à área jurídica e transdisciplinares, bem 
como promove ações afirmativas para que as 
mulheres tenham cada vez mais acesso a opor-
tunidades e espaços profissionais e acadêmi-
cos, inclusive de destaque, historicamente ocu-
pados por homens. 

Curso “Atendimento às mulheres  
em situação de violência doméstica” 
• Edições gratuitas em 2017 e em 2018;
• Aulas multidisciplinares, voltadas para ad-

vogadas e advogados com turmas separa-
das por gênero;

• 2017: vagas somente presenciais, com lista 
de espera de mais 100 pessoas interessadas;

• 2018: renovação da parceria com Instituto 
Avon possibilitou ampliar vagas à distância. 
Inscrição de mais de 500 alunos/as e livre 
disponibilização dos conteúdos das aulas.

Apoio no 24º Seminário Internacional  
de Ciências Criminais
Patrocínio-master em 2018, com oferta de 20 
inscrições integrais no evento para mulheres que 
atuam pelo enfrentamento à violência de gênero. 

COMPROMISSO COM O ENFRENTAMENTO 
À VIOLÊNCIA DE GÊNERO
(2017-18)

Aprimorar a capacitação 
de profi ssionais do Direito 
para a defesa dos direitos 
das mulheres;

Aprofundar uma visão 
crítica das múltiplas 
dimensões das violências 
tipifi cadas na Lei Maria da 
Penha (Lei 11.340/2006);

Apresentar e aprofundar 
a atuação dos diferentes 
atores da rede de 
atendimento às mulheres 
e suas funções.

OBJETIVOS TURMAS SEPARADAS POR GÊNERO. 
Conteúdo muldisciplinar.
Segmentado por gênero, com foco 
nas características de cada grupo.

TURMA FEMININA
10 de setembro a 
10 de dezembro

REALIZAÇÃO:

AGORA COM TURMA ONLINE!
PRESENCIAL* OU ONLINE**
Rua Onze de Agosto, 52 – 2º andar  
Sé / Centro – São Paulo (SP)
*Vagas limitadas. por ordem de inscrição / **Vagas ilimitadas

10 DE 
SETEMBRO 

A 12 DE 
DEZEMBRO

O ATENDIMENTO 
ÀS MULHERES 
EM SITUAÇÃO 
DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA

CURSO DE EXTENSÃO

INSCRIÇÕES GRATUITAS EM 
WWW.IBCCRIM.ORG.BRWWW.IBCCRIM.ORG.BR

TURMA MASCULINA
12 de setembro a 
12 de dezembro

Em parceria com a União de Mulheres de 
São Paulo, o IBCCRIM já promove, há cer-
ca de dez anos, o projeto “Maria, Marias”. 
Trata-se de um curso sobre direitos das mu-
lheres voltado para lideranças comunitárias 
de bairros paulistanos. Gratuita, a formação 
procura criar e fortalecer redes de proteção 
às mulheres, assim como capacitar as alunas 
para que se tornem não só agentes multipli-
cadoras dos instrumentos protetivos da Lei 
Maria da Penha, mas também peças-chave 
para a sua implementação. O curso é realiza-
do sem financiamento externo e as professo-
ras são todas voluntárias.

APOIO:
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Planejado em conjunto com o Google para 
potencializar as atividades do IBCCRIM na 
área de políticas públicas, especialmente as 
ações realizadas pelo Departamento de Es-
tudos e Projetos Legislativos, esse projeto se 
destina a produzir e disponibilizar informa-
ções qualificadas sobre política legislativa cri-
minal, com linguagem e formato acessíveis, 
para ampliar a capacidade de incidência, tan-
to do Instituto quanto de outros atores da so-
ciedade civil, na promoção dos princípios e 
garantias fundamentais.

Os produtos previstos para o projeto, que 
se encerra em janeiro de 2019, são:

a. “Projetor de política criminal – feed de 
projetos de segurança pública e direitos 
humanos”, uma plataforma online de acom-
panhamento legislativo em matéria criminal 
e direitos humanos que pretende facilitar a 
visualização das pautas em debate na Câ-
mara dos Deputados e no Senado Federal;

b. Pesquisa “Entre a imprensa, a Internet e o 

Congresso: racionalidade político criminal 
no Legislativo”, com o objetivo de subsidiar 
uma política legislativa criminal que respeite 
os princípios e garantias fundamentais, em 
especial o Direito Penal como ultima ratio. 
Pretende-se observar como a influência da 
mídia, incorporada aos processos legislati-
vos e judiciários, somados à impressão de 
que apenas o Direito Penal pode resolver 
os desafios da sociedade, tendem a resultar 
em uma legislação repressora da liberdade 
e pouco eficaz na prevenção de conflitos no 
ambiente da internet.

PESQUISAS E PROJETOS

PROJETO “ENTRE A IMPRENSA, A INTERNET E O CONGRESSO:  
RACIONALIDADE POLÍTICO-CRIMINAL NO LEGISLATIVO”  (2018)
APOIO:

PARCERIA:

PARCERIA:
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O Justa busca entender como a gestão do sis-
tema de justiça acontece na prática. O proje-
to se propõe a identificar, descrever e publicar 
informações que evidenciem as relações de 
interdependência existentes entre Judiciário, 
Legislativo e Executivo - e os impactos que 
a proximidade da atuação dos Três Poderes 
pode ter na vida social e na organização de-
mocrática. Para isso, foi criada uma ferramenta 
que automatiza a coleta de dados públicos di-

retamente dos sites das instituições pesquisa-
das (Ministérios Públicos, Defensorias Públicas, 
Tribunais de Justiça, Governos e Assembleias 
estaduais). As análises são focadas nos âmbitos 
da justiça criminal e da segurança pública, e a 
abrangência da primeira fase do projeto com-
preende unidades federativas de todas as regi-
ões do país: Amazonas, Distrito Federal, Minas 
Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte e São Paulo.  

O Justa é sediado no IBCCRIM e conta com 
um Comitê Assessor de Pesquisa composto 
por: CESeC (Centro de Estudos de Segurança e 
Cidadania da Universidade Cândido Mendes); 
CEAPG-FGV (Centro de Estudos em Adminis-
tração Pública e Governo da Fundação Getúlio 
Vargas de São Paulo); CEDD/UnB (Centro de 
Estudos em Desigualdade e Discriminação da 
Universidade de Brasília); King’s College Lon-
don; Transparência Internacional e Pastoral Car-
cerária Nacional. Conta com o financiamento 
do Instituto Betty & Jacob Lafer e com o apoio 
da Fundação Friederich Ebert Stiffung.

Em novembro de 2018 o projeto foi tema 
de seminários especiais realizados no Centro 
de Estudos Sociais da Universidade de Coim-
bra e no Transnational Law Instiute, do King’s 
College London.

JUSTA: DEMOCRATIZANDO A GESTÃO PÚBLICA DA JUSTIÇA 
(2018-19)  
APOIO:

SAIBA MAIS EM  
www.bit.ly/ojusta
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Sediada no IBCCRIM desde sua fundação, em 
2014, a Plataforma Brasileira de Política de Dro-
gas é uma rede de organizações, especialistas 
e ativistas que atuam, em diversas frentes, para 
reformar o modelo de criminalização das drogas 
no país. A PBPD atua pela redução da violência 
e dos danos associados a políticas proibicionis-
tas e defende projetos e programas que garan-
tam a autonomia, a liberdade e o efetivo direito 
à saúde das pessoas usuárias de drogas. Como 
não poderia deixar de fazer, também fomenta o 
debate sobre os efeitos sociais do combate às 
drogas, pautando as consequências do encarce-
ramento em massa e denunciando a violência e 
a letalidade policiais e o racismo institucional.

Conheça os projetos e iniciativas feitos em 
parceria com o IBCCRIM:

2016: 
• Participação na reunião da Assembleia Ge-

ral da ONU sobre drogas (UNGASS) em 
Nova Iorque (EUA);

• Pesquisa de avaliação preliminar do Progra-
ma de Braços Abertos (projeto de redução 
de danos implementado de 2013 a 2016 
pela Prefeitura Municipal de São Paulo);

2017: 
• Side events na reunião da Comissão de Dro-

gas Narcóticas da ONU em Viena
• Vice-presidência no Conselho Municipal de 

Políticas sobre Álcool e Drogas de São Paulo;
• Audiência pública sobre política de drogas 

e encarceramento em massa na Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos, na 
Argentina;

• Mesa de Estudos e Debates - Acolha, não 
puna: evento sobre internação contra a 
vontade de pessoas que fazem uso proble-
mático de drogas;

PESQUISAS E PROJETOS

APOIOS:

SAIBA MAIS EM  
 www.pbpd.org.br

MESA DE ESTUDOS E DEBATES

ACOLHA, NÃO PUNA: DROGAS E 
INTERNAÇÃO CONTRA A VONTADE

MEDIADOR: Maurides Ribeiro 

INSCRIÇÕES GRATUITAS

26 DE JUNHO, 
segunda-feira, 

às 19h

AUDITÓRIO DO IBCCRIM
Rua Onze de Agosto, 52 • 2º andar • São Paulo (SP)

INFORMAÇÕES: inscricoes@ibccrim.org.br ou (11) 3111-1040

EXPOSITORES:
ARTHUR GUERRA  
Professor do Departamento  
de Psiquiatria da Faculdade  
de Medicina da USP e coordenador 
do programa Redenção,  
da Prefeitura de São Paulo.

DARTIU XAVIER  
Professor do Departamento 
de Psiquiatria da Unifesp. 
Coordenador do Programa de 
Orientação e Atendimento a 
Dependentes da Unifesp. 

MARIA ANGÉLICA COMIS 
Psicóloga e ex-coordenadora 
municipal de Políticas sobre  
Drogas da Secretaria Municipal  
de Direitos Humanos de São Paulo.

Participe da 
campanha:

Realização:

Participe à distância: transmissão ao vivo e online
http://itv.netpoint.com.br/ibccrim/

PLATAFORMA BRASILEIRA DE POLÍTICA DE DROGAS - 
PBPD (DESDE 2014)



• Lançamento da Revista Platô: Drogas & Políticas;

2017 e 2018: 
• Acompanhamento de projetos de lei sobre 

maconha medicinal no Congresso Nacional 
e participação em audiências públicas

2018: 
• 2018: Lançamento do Guia sobre Drogas 

para Jornalistas

• 2018: Participação na 8ª Cúpula das Américas 
em painel sobre corrupção e política de drogas
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